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EDITOI\If\L 

~
l!Bl:, DEFEZD HRtiDHRL, que inicia com este 

numero a sua ca rreira na litteratura 
mil itar do pa iz, tem o seu programma 

o[ contido na formula que lhe serve de 
epigraphe. 

'• -c Como é fac il de ver, o escôpo dos 
seus fundadores . não é outro senão 
collaborar, na medida de suas forças, 

v para o soerguimento das nossas insti­
tu ições mil i.tares, sobre as quaes re­
pousa a defeza do vasto pat rimonio 
territo rial que os nossos antepassados 

'1 nos legaram, e da enorme somma de 
~ resses que sobre ell e se accumulam. 
De resto, os interesses mili tares se acham 
e em dia, e em todos os paizes do mundo, 
tal fórma entrelaçados aos interesses na­
naes, que trabalha r pelo progresso dos 
ios de defeza ele um povo é, sinão o melho~·· 

o menos um dos melhores meios de servir 
; interesses geraes desse povo. 
O ca3o do nosso paiz apresenta, além disso, 

1t.Jmas ca racteristicas particulares. 
Se nos grandes povos, intei ramente con­

t.J idos, a missão do Exercito não sae geral­
ntc elo qu ad ro das suas funcções pura­
nte milita res, nas nacionalidades nasc.entes 
no a nossa, em q uc os elementos ma1s va­
:,los se fundem apressadamente para a for-

mação de um povo,- o Exercito- unica força 
verdadeiramente organizada no seio de uma 
tumultuosa massa effervescente - vai ás 
vezes um pouco além dos seus deveres pro­
fiss ionaes para tornar-se, em dados momentos, 
um facto r decisivo de transformação · política 
ou de estabilisação social. 

A nossa pequena historia, bem conío a de 
outros povos sul-americanos,' está cheia de 
exemplos demonstrativos dessa affirmaçào. 

E' debalde que os espíritos liberaes, numa 
justificada ancia de futurismo, se insurgem 
contra as intervenções militares na evolução 
social dos povos : é um facto historico que 
as sociedades nascentes têm necessidade dos 
elementos mili tares para assistirem á sua f.or­
mação e desenvolvimento, e que só num gráo 
já elevado de civilisação ellas conseO'uem 

o b 

emancipar-se da tutella da força, que assim 
se recolhe e se. limita ~ sua verdadeira fu ncção. 

Sem deseJar, pots, de fó rma alguma, a 
incursão injustificada dos elementos mi litares 
nos .negocios internos do paiz, o Exercito 
prectsa entretanto estar apparelhado para a 
sua funcçào conservadora e estabilisante dos 
elementos sociaes em marcha -.e preparado 
para corrigi r as pertu rbações internas, tão com­
muns na vida tu multuaria das sociedades que 
se fo rmam . 

.No que diz respeito ao exterior, o pro­
blema que o nosso Exercito tem a resolver 
não é menos complexo. 

Vasto paiz ~ertil , opulento e Yormoso. com 
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1.200 leguas de costa, abertas ás incursões phos reconhecem e assignalam - num p·aiz · 
do lado do mar ; com extensas linhas frontei- como o Brazil ella será, com mais forte razão, I. 
riças terrestres, do outro lado das quaes se 
agitam e progridem muitos povos tambem em 
formação - não seria absurdo p.dmittir a hy­
pothese de que o Brazil v iesse um dia a en­
contrar um sério obstaculo ás suas naturaes 
aspirações de um desenvolvimento integral. 

E nesse dia, que póde estar proximo ou 
remoto, e sem saber de que lado virá o perigo, 
que póde vi r do Norte como do S ul , do Ori­
ente como do Occidente - o Brazil não po­
derá verdadeiramente contar senão com as 
suas proprias fo rças, isto é, com a sua organi­
sação militar. 

Mas a questão tem ainda um terceiro as­
pecto : o exercito, num paiz como o Brazil , 
não é sómente o primeiro factor de transfor­
mação politico-social, nem o principal ele­
mento de defeza exterio r : elle tem ig ualmente 
uma funcção educativa e organisadora a exer-

A cer na massa ge ral dos cidadãos. 
Um bom exercito é ·uma escola de disci­

plina hierarchica, que prepara para a disci plina 
social ; e é, ao mesmo tempo, uma escola de 
'-rabalho, de sacrifício e de patriotismo. Um 
!xercito bem organisado é uma das creações 
mais perfeitas do espírito humano, porque 
nell e se exige e se obtem o abandono dos 
mesq uinhos interesses individuaes, em nome 
dos grandes interesses co llectivos ; nelle se 
exige e se obtem que a entidade homem , de 
ordinario tão pessoal e tão egoísta, se trans­
figure na abstracção dever ; nelle se exige e 
se obtem o sacrifício do primeiro e do maior 
de todos os bens que é a vida, em nome do 
principio superior de patria. 

Comprehende-se facilmente que uma insti­
tuição dessa natureza, que destaca, e põe em 
relevo, e fortalece aqui ll o que ha de nobre e 
de heroico, e de s ublime no barro commum 
- tem que exercer forçosamente uma influ­
encia salutar sobre o desenvolvimento .dos 
indivíduos e das sociedades. 

Se essa influencia, que ·sempre se fez 
senti r nas sociedades cultas da Europa, traba­
lhadas por doi s mil annos de civilisação, é, 
nas velhas ~ociedades já formadas, um meio 
valioso de aperfeiçoamento, que os phi loso-

um factor poderoso de formação e de trans­
formação de uma sociedade retardada e in­
forme. 

A necessida-de, pois, de construirmos u.m 
exercito que corresponda ás nossas legiti llj.aS 
aspirações de desenvolvimento e de progres.;o, 
está acima de qualquer discussão. 

Num momento historico, como o que atra­
vessamos, em que a capacidade social de um 
povo se mede e se aval ia pela sua organi­
zação militar- o Brazil, que é um dos ma is 
opulentos paizes da terra , não póde cruzar os 
braços indifferente aos rumores de luta, que 
nos chegam dos quatro pontos cardeaes, e 
confiar a defeza do seu patrimonio aos azares 
do destino. 

Ha na historia da nossa patria a memoria 
de algumas tentativas, que temos feito, no 
sentido de organisar um Exercito regular ~ 
tentativas que infeli zmente até hoie têm en­
contrado apenas um s uccesso parcial ou 
relativo. 

Para não levarmos a nossa analyse muito 
longe, basta relembrar os esforços de~;tes 

vinte e quatro annos de administracão 
republi cana. E' um facto evidente que o 
paiz inteiro comprehendeu a necessidade, 
que temos, de um solido instrumento de 
g uerra, e que sempre se mostrou nas melho­
res disposições para fazer sacrifícios de t•:>da 
a so rte, em nome da defeza nacional. 

Essa convicção geral repercutiu no seio 
do Exercito, e nós começámos a trabalhar, de 
89 para cá. Temos gasto nesse período r.mz 
milhão e quinhentos mil contos approximada­
mente ; fizemos duas reorganisações gerae~ e 
algumas parciaes ; o regulamento das escolas 
milita res fo i reformad o quatro vezes : dl),as 
vezes no sentido de dar ao ensino theorrco 
uma importancia maior que ao ensino pratico, 
e duas vezes no sentido contrario. Alterárr,os 
varias vezes o plano de uniformes e os reg·u­
lamentos das armas. O da arma de infantaria 
fo i transformado quatro vezes; e h a soldad!os 
de vi nte annos d~ praça ~porque os ha! ) q~1e 
sabem as quatro mstrucçocs dessa arma. E n-
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, fim, para não alongar muito esta enumeração, 
basta dizer que nós temos trabalhado. E, en­
tretanto, é hoje uma convicção generalisada, 
tanto no mundo militar como no mundo 
civil, que o Exercito actual não corresponde 
absolutamente ás nossas necessidades, e que 
o paiz está completamente indef ezo. 

Ora, ahi está o nosso verdadeiro ponto de 
partida, queremos dizer, o da nossa revista, 
que inicia com este numero a sua carreira 
nas lettras militares do paiz . . . 

Nós estamos profundamente convencidos 
que só se corrige o que se criti ca ; de que 
criticar é um dever; e de que o prog resso é 
o bra dos dissidentes. Esta revista foi fundada, 
por conseguinte, para exercer o direito , que 
todos temos, de julgar das cousas que nos 
affectam, segundo o nosso modo de ver, e 
de darmos a nossa opinião a respeito, 

Mas nós tambem nunca perderemos de 
vista que tudo neste mundo é relativo, e que 
... quand on comprend tout, on pardonne tout .. . 

Nunca nos esqueceremos, nestas paginas, 
de fazer a mais rig orosa justiça áquelles que 
nos precederam nesta senda, e que hoje, em­
branquecidos e tropegos, os pés sang rando 
das durezas do caminho, se vão pouco a 
pouco afundando, nas g lorias funebres do 
•1.oente . .. 

Em todas as cousas desta vida é preciso 
não esquece r nunca a época em que ellas 
fo ram feitas e o espírito que as dictou. Muito 
do que hoje nos parece deslocado e anachro­
nico , foi racional e acceitavel a seu tempo, 
assim como o que hoje nos parece excellente, 
será criticavel amanhã, 

Profundamente compenetrados dessas ver­
dades eternas, nós desejamos que um larg o 
espírito de tol erancia e camaradagem estenda 
sobre as paginas desta revista duas g randes 
azas brancas .. . 

Não queremos ser absolutamente, no seio 
,~a nossa classe, uma horda de insurrectos 
~1spostos a endireitar o mundo a ferro e fogo 
- mas um bando de Cavalleiros da Jdéa, que 
saiu a campo, armado, não de uma clava, 
lUas de um arg umento ; não para cru;ar ferros, 

mas para raciocinar ; não para contundir, 
mas para convencer. 

Foi com estas idéas que resolvemos fun­
dar esta revista. 

Nella exerceremos necessariamente o di­
reito da critica : - ás idéas, não aos indi­
víduos. 

Mas, tanto quanto nos fôr possível , dentro 
da fallibilidade das cousas humanas, procura­
remos manter sempre uma nobreza de attitude 
-dig na daquelles para quem escrevemos. 

Não nos move de fórma alg uma a preoc­
cupação pretenciosa de sermos os mentores 
dos nossos chefes nem dos nossos camaradas ; 
entramos na liça apenas com um pouco de 
mocidade, um pouco de estudo e a maior bôa 
vontade, e dos nossos chefes e camaradas am-

bicionamos tão sómente ser prestimosos auxi­
liares e dedicados collaboradores. 

- E agora: en avant! ~ '( "'""YU!kc.4< 

[!][!][!] 
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cccccacccccaaaccaccccccõõcaccaocCfcCKiaaac~cccccca 

O EffEctivo E a organisação do ExErcito 

QUANDO esta revista fôr lida jú terá sido discutido 
em 3.a discussão, na Camàra dos Srs. Deputa­

dos, o parecer da Commissão de Marinha e Guerra 
sobre a fixação das forças de terra para o exercid o 
vindouro. 

Em rigor, o art. 87 do Estatuto Consti tucional ê 
uma ficção. Apenas cedendo a uma exigencia buro­
crati.c~ é qt~e o Congresso, sempre sobre uma b~se 
empmca, f1xa annualmente um determinado effecbvo 
militar. Seria entretanto preferivel que a Gommis­
são .de ~ari n.h.a e Guerra justificasse, em vista da .or­
galllzllçao rml1tar em vigor, a necessidade do effecbvo 
que propõe. 

O quadro A, extrahido' de 11 m importante trab~ho 
da I n secção do Grande Estado Maior do Exercito, 
contem os effectivos normacs indispensavcis para a 
consti tuição das unidades das' differentes armas, de 
accordo com a actual organiza ão elo Exercito. Do 
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exame desse mappa, onde aliás não figuram nem os 
pelotões isolados de engenharia, nem as unidades do 
trem, nem os parques de artilharia, conclue-se que 
o effectivo para a organização das unidades creadas 
pela lei de 4 de Janeiro de 1908 é de 53.081 praças 
de pret (soldados simples, graduados e inferiores). 

O eminente Sr. Pandiá Calogeras, propondo 
pois na discussão parlamentar 50.000 praças de pret 
para effectivo p~rmanente do exercito actual não fez 
idealismo mas provou que tinha estudado, ;1os seus 
menores detalhes, a lei mil itar em vigor e fallava 
neste assumpto com pleno conhecimento de causa. 

Estamos certos que si o digno relator da Com­
missão de Marinha e Guerra, em vez de ir beber in­
formações nos reputadissimos estudos militares do 
citoyen Jaurés, tivesse analysado os"quadros de effec­
tivo" do Estado Maior, teria chegado á mesma con­
clusão a que conduziram as intelligentes investigações 
do illustre representante de Minas Geraes. 

O effecti vo de 3 1.925 praças de pret, proposto 
pela Commissão de Marinha e Guerra de accordo com 
o Goyer~o •. n_ão corresponde a nenhum dos planos 
de d1stnblllçao do pessoal, organizados pelo Estado 
Maior para constituir as unidades existentes no Extc>r­
cito. 

Os effectivos normaes fixados por aquelle impor­
tante departamento da Guerra representam o justo 
termo para que, deduzidas as perdas do pessoal des­
tinado aos serviços fóra da fileira, as companhias, os 
esquadrões e as baterias fiquem ainda constituídas de 
modo a permitti rem uma instrucção de conjuncto ef­
ficaz. 

O Grande Estado Maior, infelizmente tambem 
atacado do scepticismo que ameaça fazer de nós 
um exerci to de suicidas, praticou o máo passo de 
estabelecer, ao lado do cffectivo norma/um effectivo 
minimo que não resiste á cri tica em face das mais 
elementares exigencias profissionaes. 

Do exame do quadro B. extrahido do trabalho do 
Estado Maior a que nos estamos reportando, o effe­
ctivo total do Exercito para se attingi r os denomina­
dos effecti vos mínimos, nas unidades das differentes 
armas deve ser de 29.752 praças de pret, sem contar 
tambem com os pelotões de engenharia, os esqua­
drões do trem e os parques de artil haria. 

Para julgar do valor mili tar desses cffectivos, 
basta dizer que a companhia de infantaria incorpo­
rada fica reduzida a 48 soldados simples, isto é, a 
3 pelotões de duas esquadras, quando a organização 
de uma companhia de infantaria, mesmo fraquissima, 
t em de ser no mínimo de 3 pelotões de 3 esquadras 
ou 72 soldados simples. 

E ' preciso ainda accrescentar que desses 48 ho­
men s sahem os empr egados militares in ternos c ex­
ternos, de sorte que felizes são os capi tães que po­
dem contar nas suas unidades com 40 homens prom­
ptos. 

Endossando passivamente o projecto do Governo 
a mencionada Cornmissão não deixou descobri r a ver­
dade no tocante ás accusaçõcs reciprocas que o Exe­
cutivo e o Legislativo se fazem, atirando de um para 
outro a responsabilidade da grav íssim a situação mi­
li tar do paiz. 

Nem sempre parte do Congresso a iniciativa nas 
r educções do effecti vo. Desta vez foi o Governo quem 
so!l icitou um pessoal deficiente para organizar o 
Exercito. 

Não existindo a menor correlação entre a lei de 
fixação de forças e o orçamento da guerra, é impos­
sível deduzir ela pri meira qual será o effectivo do 
Exercito no anno proximo. 

Para o corrente exercício o Congresso votou os 
creditas correspondentes á manutenção sob bandeiras 

~ 
d~ 25.300 _praç~s. de pret. Já por si mesmo esse effe- 1 
ct1vo era msuff1c1ente para consti tu ir todas as unida­
des com o effecti vo mínimo elos mínimos e por isso o 
Estado Ma_ior deixou d~ distribuir pessoal para algu­
mas, que f1caram reduz1das a quadros. Em vi rtude de. 
multiplas causas que é in.possivel apurar, nenhuma 
das quacs affecta a honorabil idade administrativa do 
Ministerio da Guerra - pode-se affirmar com segu­
rança - o effectivo presente sob as bandeiras a 1.0 
de Agosto do corrente anno era apenas de 19.:110 
praças de pret! 

O Exercito, reduzido a quasi um terço do pessoal 
de que carece, não está consti tuído nem para a in­
strucção nem para o serviço. Encarado pois sob este 
aspecto, que é exclusivamente de tempo de paz, o 
Exercito de 191 3 não possue a capacidade reclamada 
para a sua funcção interna . Conservai-o como se acha 
é dissolvcl-o sem violcncia, mantendo os officiaes á 
frente ele unidades esqueletos, que só têm de real os 
titulas pomposos. 

Enfrentando o mesmo assumpto com o criterio a 
seguir para a preparação da guerra, as conclusões 
são ainda mais lamentaveis. Um Exercito sem " reser­
vas·' só possue valor combatente si as suas unidades 
componentes t~m effectivos fortes. 

Não haverá commentario a fazer si parà o pro­
ximo exercício, mercê das economias que se recla­
mam como indispensaveis, o numero de soldados 
ainda for reduzido a uma expressão apenas ima­
ginaria. 

A lei de 4 de .Janeiro de 1908 precisa ser revista, 
isto é, a actual organização mil itar é susceptível de 
importantes modificações que augmentarao o valor 
do Exercito de campanha, tornando-o mais homo­
geneo. 

Mesmo entrando em conta com essas alterações 
o effectivo permanente não deveria, porém, ser i nfe~ 
rior a 50.000 homens. 

. Para um paiz co1~1o o Br~zi l_ tal effectivo não 
s:na um luxo. 9 Exerc1to consbtu!do p~la incorpora­
çao annual de 2::>.0~~ homens estana mu1to abaixo do 
lim_ite de carga 1111htar 1mposta pelo . serviço obriga­
tono ás populações de todos os pa1zes organizados 
e cultos. 

. N~ _Brazil o contingente annuo adstricto ao ser _ 
v1ço m1htar é de 125.000 homens approximadamente .• 
apenas 1/ 5 dessa. cifra. seria chamado a serviço nas 
fi leiras do exerc1to ach vo. 

A manutenção desse effectivo permanente seria 
ainda um desi derafum realizavel com os recursos 
actuaes do orçamento da guerra e tal vez com re­
ducção das despezas mil i tares si se substi tuísse 0 
systema mercenario, inconstitucional, do recru tamento 
em vigor pelo systema constitucional do voluntariado 
sem premio e na fal ta des te do sorteio. 

O individuo que se alista livremente no exerci to 
ou que é sorteado deve em face ela Constituição 
prestar um serviço gratu ito, isto é, o Estado forne­
cendo-lhe armas e uniformes tem apenas de attender 
a sua subsistencia c pagar-lhe uma pequena subven­
ção em ?i_nheiro para limpeza e conservação dos 
artigos nuhtares de posse ~los quaes ficará emquanto 
servi r, quer como voluntano quer como conscripto . 
Essa subvenção de fax1_na, que lambem é paaa e111 
todos os paizes pôde vanar n~ Braz i I entre 200"' e 40Q 
réis diar ios, conf?rme o gra<;> ele ~~senvol vinlent,' 
economico das cllfferentes reg1ões null tares. 

Estabelecendo-se que todos os homens incorpo­
rados ao exercito sejam arranchaclos, como convc111 
á disciplina e ao serviço interno elos corpos, o custo 
ele subsistencia do soldado diminuirá cousoank 
o principio de administração a que se referiu 11 
Sr. Calogeras: cquanto maior é o grupo a que Sl 
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Quadro A 

Effectiuo das praças de pret pilra a organisa­
ção normal das unidades do Exercito, segun­
do a lEi dE ~ de Janeiro dE 1908. 

-------1• 1-------

I NFANTA RI A 

1 companhia isolada l ·l-t 
1 O companhias isoladas . 
3 companhias regionacs. 
1 companhia inco rporada 133. 
1 batalhão de caçadores 478 
13 batalhões de caçadores 
1 batalhão incorporado 420 
1 regimento ele 3 batalhões 1.319 
15 regimentos . . . . . . . 
1 companhia de metralhadoras 122 . 
5 companhias de metralhadoras . . 

CAVALLA RIA 

1 esqeadrão 142 . . . . . . 
1 regimento de 4 esquadrões 632 
12 regimentos de 4 esquadrões . 
1 regimento de 2 esquad rões 326 
5 regimentos de 2 esquad rões . . . . . 
1 pelotão de estafetas e exploradores 43. 
12 pelotões de estafefas c exploradores 

A RTILHARIA 

1 bateria montada 95 . 
1 g ru po de 3 bater ias montadas 375 . . 
1 regimento montado de 3 grupos 1.146. 
5 regimentos montados . . . 
1 bateria a cavallo 95 
1 grupo a cavall o 379 . . . . · 
3 grupos a cavallo . . . . . . 
1 bateria de montanha I 05. , . . . . 
1 grupo de montanha de 3 baterias 406 . 
2 grupos de montanha . . . . . 
1 bater ia independente 78 . . . . · 
6 baterias independeu tes. . . . . . 
1 bateria de posição incorporad~ 68 . 
1 batalhão de posição de 6 baten as 496 
3 batalhões de 6 baterias . . 
1 batalhão de 2 bater ias 170 . 
6 batalhões ele 2 baterias 
1 bateria de obuzeiros 128 . 
2 baterias de obuzeiros . 
1 grupo provisorio de obuzeiros . 

ENGENHARI A 

1 companhia 146 . . . . . . 
1 batalhão de 4 companh ias 719. 
5 batalhões 

INPANTAR IA 
CAVA LLARIA . 
ARTILH AR IA 
ENGENHARIA . 

R ESUMO 

1.440 
432 

6.214 

19.785 

610 
28.481 

7.564 

1.630 

506 
9.7 10 

5.730 

1.137 

812 

468 

1.488 

1.020 

256 
384 

11.29.'> 

3.595 

28.481 
9.7 10 

11.295 
3.595 

53.081 

~~ 
~~ 

Quadro B 

Effcctiuo minimo das praças de pret para orga­
nização das unidades do Exercito, segundo a · 
lei dE ~ dE Janeiro dE 1908. 

-------1• 11-------

I N FANTARI A 

I companhia isolada 85 . . . 
1 O companhias isoladas . . . 
3 companhias regionaes . . . 
I companhia incorporada 66 
1 batalhão de caçadores 280 . 
13 batalhões de caçadores . . 
1 batalhão incorporado 221 . . 
I regimento ele 3 batalhões 713 . 
15 regimentos . . . . . . . 
I companhia de metralhadora 92 
5 companhias de metralhadoras . 

CAVALLA RIA 

1 esquadrão 51 . . . . . . . 
I regimento de 4 esquadrões 285 
I ~ regimentos de 4 esquadrões . 
I regimento de 2 esquadrões 148 
5 regimentos de 2 esquadrões 
I pelotão de estafetas 34 . . 
12 pelotões de estafetas . . . 

A RTILHARI A 

I bateria montada 61 . . . . 
I grupo de artilharia de montanha 214 
I regimento de 3 grupos 664 . . . 
5 regimentos de artilharia montada . 
I grupo a cavallo 225 . . 
3 grupos a cavallo 
I bateria de montanha 76 . 
I grupo de montanha 270 . 
2 grupos de montanha . . 
I bateria de obusciros 9 1 . 
5 baterias de obuseiros . . 
I bateria independente 58 . 
6 baterias independentes . . . . 
I bater ia de posição incorporada 46 
I batalhão de posição de 6 baterias 341 
3 batalhões de posição de 6 bater ias . . 
I batalhão de posição de 2 baterias 11 8 
6 batalhões de posição de 2 bater ias 

ENGENHARI A 

I companhia 95. . . . . . . 
I batalhão de 4 companhias 443. 
5 batalhões de engenharia . . . 

INPANTARIA . 
CAVALLAR IA . 
ARTI LHARIA . 
ENGENHARIA . 

RESUMO 

850 
255 

3.640 

10.695 

460 
15.900 

3.420 

740 

408 
4.568 

3.320 

675 

540 

455 

348 

1.023 

708 
7.069 

2.215 

15.900 
4.[68 
7.G69 
2.215 ·- -29.7t2 

'---- ----------__.) 
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refere uma despeza global menor é a despeza 
unitaria:o. 

Cumprindo a Consti tuição da Republica encon­
trará o governo o meio de formar economicamente 
o exercito activo de que temos necessidade não só 
no ponto de vista da defeza como da educação 
nacional. 

Si o voluntariado se afugentar do exercito uma 
vez que o serviço militar cesse de ser um emprego 
remunerado, resta ao governó executar a lei do 
sorteio, o que não deve ser difficil pois as operações 
do al istamento bem ou mal já foram em grande 
parte feitas. 

A suspeita de que as classes sociaes menos es­
clarecidas e a burguezia lettrada de insufficiente 
educação cívica recebam mal a execução de tal 
medida não póde constitu ir motivo sério para deixar 
de curnpril-a, pois seria uma calamidade si a auto­
r idade fosse tão fraca que ti vesse de ceder ás con­
veniencias pessoaes em assumpto de interesse com­
mum de tão alta monta como este. 

<? facto_ do nosso dist incto amigo o deputado 
Mo~e1 ra GUlmarã~s não ter tido, com seus compa­
nheiros de uma v1agem de Estado-Maior no Estado 
do Rio, uma recepção auspiciosa dos habitantes, 
que recuaram espavor idos com a approximaçfto dos 
militares, não nos podia dissuadir da possibi lidade 
de fazer-se cumprir a l ei do sorteio, mesmo que este 
pequeno incidente local ti vesse o viso de um pro­
testo collectivo. 

Governar é fazer cumprir as leis em vigor ou 
pro_m~ver a su~ reforma si ellas não correspondem 
~a1s as n_ecess1dades do paiz. Desorganizar um ser­
VI ÇO publico da ordem do exercito com receio de 
p~rturbações internas nascidas da ' agitação irrefle­
c!lda de uma parte da opinião, seria a fallencia do 
r ode r. 

1 Redu_zam~s porém toda esta questão do effectivo 
do Exerc1to a expressão da verdade. 

. Não haverá força de argumentos, exposição 
ma1s clara de factos, que conduzam as classes diri­
g~~tes do Brazil, de um dia para outro á reforma 
m1lltar que a nossa situação social e política 
reclama. 

. Este anno, como lambem acontecerá o anno 
vmdouro, o Congresso para manter o equilíbrio dos 
~r~amentos,_ ~espr~zando todas as considerações po­
!l!lcas, admm1straüvas e sociaes, sem propor cora­
J OSa~ente uma reducção do exercito votará um 
effec!lvo orçamentario insufficiente para constituil-o 
de acc~rdo com a . organização em vigor. 

Po1s ~em, acce1temos essa si tuação e procure­
mos o me1o de remedial-a. 

Em vez ele distr ibuir em clóses homeopathicas 
20:000, 18.000_ ou 15.000 homens por todas as 
u_mdades da le1 de 4 de Janeiro de 1908 que neces­
SJtam para serem or~an!zadas de 53.000, instituam os 
um systhema trans1_tono consistindo no seguinte: 
deduz~-se do effec!Jvo orçamentario o pessoal ne­
cessan o para guarn~cer os fortes da Republica 
de re_al valor defens1vo e co1~1 a massa principal 
orgamzem-se os _bata!hões ele mfantaria, esquadrões 
e g rupos ~c ar !J ihana que seja possível constituir 
com effe~b vo normal, não temendo de deixar as 
ou~ras umd_ades ~cduzidas a seus quadros, tal como 
ex1stem ho1e ma1s ou menos todas, mas sem 0 onus 
da sua m_anutenção adm inistrativa. 

. Reumdas as unidades realmente o rganizadas em 
regimentos de composição variavel c estes ultimos 
grupados segundo o criterio tactico mais intelligente 
que é para nós a «brigada mixta ~ , resta apenas 
collocar essas grandes· unidades nos pontos do ter -

ritorio onde melhor par tido se póde tirar dosÇ 
recursos reg iona_es de recrutamento para que se lan­
cem as bases do nosso futuro poder militar. 

A ' medida que melhorar a situação f inanceira 
da Republica e a administração militar se aperfeiçoar 
tornando-se menos dispendiosa, ir-se-ão restabele­
cendo as unidades-quadros, até attingir o equilí­
brio entre o numero de officiaes e de soldados na 
effecti vidade do serviço. 

I. DE SOUZA REIS 
1o Tenente 
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Subsidias Tacticos 
A tactica em si mesmo não é um a1i igo 

de importação: é nacional e cada povo tem a 
sua. Verdade é que ce rtos principias não va­
riam quer se trate do tempo decorrido, quer , 
do meio onde se age. 

Taes principias são invariaveis só porque 
independem dos temperamentos e das raças e 
se baseam em phenomenos psychologicos 
geraes. communs a todo o genero humano.Mas, 
esses mesmos factos da tactica ex igem uma 
roupagem especia l, de accordo com as cir­
cumstancias especiaes do meio ou do tempe­
ramento do povo. Por ou tro lado, os caracte­
res das gentes dependem das ex igencias do 
meio physico, o que por si basta para expli­
car as diferenças dos processos indígenas en­
tre nós: a offensiva desordenada e brutal dos 
gaúchos e a defensiva tenaz elos jagunços. 
Os fi lhos do sul, que por uma exigencia do 
habitat atravessam a v ida no dorso do ca­
vallo, têm uma tactica correspondente, cara­
cterisada pelo movimento; o sertanejo do nor- ~ 

te, acostumado a longas peregrinações, palmi­
lhando os deser tos infindaveis, educa-se na 
astucia e na visada certeira- que lhe dão a 
victoria na lucta pela vida. Quem levasse os 
gaúchos que só valem pelas arrancadas ligei­
ras, para o trançado da caatinga, obteria infan­
tes tropegos e desprovidos de valor; !acto 
semelhante succederia si o lidador sombno do 
norte fosse levado para as campinas abertas 
do sul, onde por certo perd eria as suas qua­
lidades de infante sem par. 

E como somos innegavelmente uma nacio­
nalidade de formação incompleta, com uma 
enorme extensão territorial que nós mesmos 
não conhecemos bem, com climas os mais 
diversos, com alimentação a mais variada e 
com habitos largamentes dcsiguaes, o pro­
blema brazileiro é sobremaneira complexo. 

Effectivamente, como igualar os processos 
do sul com os que tão duramente defrontamos 
nas jorn adas de Canudos? 



A DEFEZA NACIONAL 

E' claro, no emtanto, que si o problema 
não admitte uma so lução immediata, os ele­
mentos para a so lucçào futura devem ser 
accumu lados desde já. Taes são os dados que 
a segu ir registraremos-materia prima a ser 
moldada pelos que forem capazes de traba­
lhar com proveito-e que sendo dados prati­
cas obt idos em parte pelos nossos maiores, 
nas luctas duas vezes seculares que condu­
ziram ao a largamento de nossos dom ínios do 
sul , evitam os excessos theoricos e o pro prio 
dil ettantismo - que no dizer de Urubiru (*) é 
con frequencia más peligroso para e/ ejército 
que e/ enemigo mismo. 

DADO.S F'RATICO.S 

Macegas - As macegas dim inuem o 
campo de tiro e servem de cortina ao assai-

'· tante. Costuma-se incend iai-as co m fins diver­
sos: crear um obstacu lo a quem marcha ao 
ataq ue ou em retirada, alarmar o in imigo com 
a ameaça do incend io, etc. O fogo das mace­
gas fo i um dos grande~ flagelos das fo rças 
que realizaram a retirada da Laguna. Para 
incendiar a macega, o 'principal é observar a 
direcção do vento, o que se faz mais faci l­
mente co m aux il io de um lenço, pan no ou 
papel leve, etc.; para um vento mais forte, 
basta notar o lado para que se inclinam os 
a rbustos. Para ev itar que as chammas progri­
dam, convem arrancar ou cortar rente as ma­
cegas proximas, numa extensào proporcional 
á intens idade do vento ou á secca do campo. 

Estradas- A maioria das estradas em 
que as nossas forças têm que marchar são o 
que geralmente podemos chama r estradas na­
turaes. Não foram traçadas pela engenharia 
po rque nasceram do rodar continuo das ca r­
retas. Taes estradas se disti ngue m dos cam­
pos uni camente pela falta de vegetação. A mão 
do homem raram ente conco rreu para benefi­
ciai-as. D'a hi, a relatividade com que se deve 
olhar a iiT'possibilidade de marchar fóra das 
estradas, que só deve ser tomada ao pé da 
lettra em paizes cobe rtos de cu ltu ras, etc. 

Cochilha~-As cochi lhas são pequenas 
elevações do terreno, em geral desprovidas de 
mattas. Succedem-se com certa uniformi dade 
c raramente apresentam cótas que dom inem 
suffici entemente ás outras. A cavallaria pode 
atravessai-as em qua lquer sentido e com toda a 

,.. facilidade. A a rtilh aria consegue subir-lhes as 

(*) Las Guerras de Napoleon , l içOcs de _von der 
Ooltz na Eõcola Superior de Guerra Argent111a, pre­
facio. 

encostas, mas para se desenfi ar tem de se 
afastar das cristas. 

Sangas-As sangas são depressões rela­
tivamente profundas e em geral cavadas pelas 
aguas vertentes. Quasi sempre ficam nas 
partes mais baixas do terreno, pelo que é pre­
ferível aproveitai-as co mo obstaculo; quando 
estão em local proprio, com sufficiente ca m­
po de tiro, dão excellentes abrigos e trin­
cheiras. 

Alambrados- Assi m se chamam as cer­
cas de arame que div idem os campos do 
su l. São obstacul os mais ou menos serios, 
principalmente para os inexperientes. Os con­
trabandistas, no emtanto, atravessam as divi­
sas dos campos sem dam nificarem ·os alam­
brados nem deixarem vestíg ios. Para isso, 
arrancam e deitam um certo numero de moi­
rões, e com elles os quatro fios com que se 
fecham os campos. Passados os animaes, v ia­
turas. etc., os moi rões são collocados nos 
mesmos Jogares em que se achavam antes. 

Picadas - As picadas são os grandes 
desfiladei ros que atravessam a matta vi rgem. 
Algumas vezes têm mais de uma dezena de 
leguas de extensão; abundam nas regiões ser­
ranas do sul do Brazil. Para qu e permittam o 
tranz ito das viaturas, devem ser destacadas 
ou melhor, removidas as raizes em seu curso. 

As picadas são de tranzito difficil nas chu­
vas prolongadas. 

Vehic ulos- Duas especies de vehiculos 
proprios ás necessidades da g uerra abundam 
no sul do Brazil: a ca rreta de boi s e o carro 
co lonial. Os segundos, que são verdadeiros 
cam inhões, podem mesmo acompanhar as 
arm as montadas. 

As carretas são de dois typos, g randes o~ 
pequ enas; estas são em geral descobeiias e _ti­
r~das por uma só junta de bois. A marcha dta­
na de uma carreta g rande, carregada, é de 
ce rca de 24 kilometros, ou sejam 4 leguas, 
descontadas as séstas, que correspo ndem _a 
um grande alto, feito nas horas de sol maiS 
quente. A carga maxima de uma carreta gran­
de varia de 1.000 a 1.500 ki los. 

Um carro colonial transporta em vol um e 
1 ,m3 500 ou 750 kilos em peso. E' tirado sem­
pre por mais de uma parelha. Nos carros co­
loni aes os animaes não são geralmente atre l­
l~dos dois a doi s e s im quat ro a quatro, prin­
Cipalmente no que diz respeito á parelha tron­
co; outras vezes, atrcllam em primeiro logar 
um unico animal , quasi sempre montado por 
um conductor, em seguida dois ou trcs e por 
fim quatro . Este modo de atrell a r d iminue, 
evidentemente, a profundidade das columnas . 
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Ha ainda a considerar as carroças de duas 
rodas, com a capacidade de 0111 \ ,;)00 c poden­
do transportar 300 k ilos nas peores estra­
das, com uma só parelha. 

As carretas, bem como os carros coloniaes, 
occupam nas columnas uma profundidade 
approximada de I O metros,conforme veri fiquei, 
sendo a uma parelha ou fileira de animaes. 
Para cada uma parelha ou fileira a accrescer 
deve-se augmentar 5 metros. Por uma esta­
tística do Estado Maior da J2a lnspecção ve­
ri fica-se que o numero de carretas existentes 
no Rio Grande do Sul é super ior o 19.8 11 e 
o de carros coloniaes a 3.348, sendo que esta 
relação tende a se inverter com o desenvol­
vimento da rêde fc r ro-viaria. 

Carg u eiros- Nos peorcs caminhos con­
vem muito o transporte em cargueiros. Ha 
grande economia de pessoal quando os ani­
maes são amadrinhados. 

Neste caso vai na frente uma egua, com 
uma campainha ao pescoço, e os outros ani­
maes a seguem expontaneamente. 

Animaes para tiacç ão- No sul do 
Brazil ha g rande abundancia de muares e cavai-

r los mansos, mas em todas as nossas guerras, 
ainda nas mais recentes, o boi tem sido mui­
to empregado para t racçào. Esse an imal, 
apezar do passo tard o, tem a marcha suffici­
ente para acompanhar a infantaria. 

• 

Via s-fer rea s- Um vagão de 1a classe 
da V. F R. G. S. tem 36 lagares; o de 2a 
classe, 60 e os carros de mercadorias podem 
acommodar 40 pessoas sentadas. Os carros para 
animaes acommodam, desordenadamente, 20 
animaes. 

Um vagão de t a cla3se da E. F. IT AQUI­
QUARAHY tem 20 lagares, os de 2a têm 24 
e os de mercadorias accommodam 30 pessoas. 
As estradas de ferro do Rio Grande do Sul 
são todas de bitola estreita e de velocidade 
media de 30 e poucos kilometros por hora. 

Passagen s d e r i os- Si a passagem de 
rio~ em P.resença do in imigo é uma operação 
mutto d: IJ cada n'outros exercitas, imagine-se 
o que nao é no nosso, obrigado a procurar 
recursos de occasião, por falta de eq uipagens 
de pontes. O processo mais commum entre 
nós é o ?_as balsas ou jangadas, fo rmadas 
pela reu n1 ao de troncos d'arvores. As peque­
nas co lu mnas, des,Jrovidas de v iaturas atra­
vessam os ri os estreitos servindo-se de um 
fio resistente, amarrado em estacas que se fir­
mam nas duas margens. Os homens que sa­
bem nadar lançam-se a montante do fio , para 
no caso de serem t razidos pela correnteza ape-

! 
garem-se a elle, emquanto que os out ro s se , 
apoiam no dito fio para ganharem a margem 
opposta. 

Os animaes são conduzidos a nado c Jas 
armas. roupas, etc., pelo meio que parecer 
mais facil na .occasiào. como o emprego das 
canàas de couro cru. de larga appl icaçfto em 
todos os casos el e passagens ele cursos d'agua. 

AI i mentação - Ci rcunstancia:; cspeciaes 
do meio impedem que a alimentação do sol­
dado em campanha seja ent re nós qual i tativa­
mente variada. A carcn .:ia de recursos nas zo­
nas mal povoadas do inter ior impede a requi­
sição de certos generos, ai nda dos que são 
communs nas situações norm aes; por isso, o 
processo mais usado e mais facil é o do t rans­
por te do gado em pé. Assim, ficam reduzidos 
a quatro os generos de consumo indispensa­
veis aos nossos soldados em campanha: a ' 
carne, a farinha de mandioca. o sal e o matte. 

O Café não é de uso corrente por sua 
mais dilficil preparação. 

2.o tente F . P AULA CIDAD E 

Do 2.o Reg.to de lnf.a 

NOTA - Os dados numer icos, relativos aos re­
cu rsos de transporte, bem como á capacidade de 
rendimento dos vehiculos foram recolhidos pelo Es­
tado Maior da 12." l nspecção, cujo adjunto, capitão 
Francisco Ram os ele Andrade Neves, compr~:!hende 
perfei tamente o nosso problema mil i tar. Esse official, 
num trabalho exhausti vo c feito á portas fechadas, 
conseguiu reunir preciosíssimos elementos, muitos 
dos quaes, não constituindo segredos, serão trazi­
dos com o tempo para estas columnas. 

pccccccccoêlllccccccccccc~ccccccccoaãõõOãã~ 

f1 instrucçã.o da nossa infantaria 
em face dos actuaes effectivos. 

~~ ÃO h a quem, tendo meditado sobre os ensina_ 
mentos das ultimas grandes guerras, não esteja 

convencido de que o exito das operações tacticas, 
se l iga, na guerra moderna, mais aos cu idados 
dispensados no tempo de paz á organ isação e á 
instrucção da tropa, do que a quaesquer outros 
factores. 

Por outro lado, a guerra russo-japoneza e a , 
recenli ssima lucta dos Balkans, desencadeadas ambas, • 
desde seu inicio, com imprevista violencia e encer ­
radas ·em curto espaço de tempo, após os paro­
xismos das batalhas decisivas, vieram mostrar 
que a previdencia e o calculo dos grandes estados 
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maiores h a viam preparado a partida estrategica com 
calma, sob a tranquili dadc fecunda ela paz. 

Essas duas licções da historia contemporanea 
puzeram em destaque o relevo dessa verdade antiga, 
mas não raro esquecida, de que a victoria é ganha 
na paz e que são batidos os povos que não pen­
sam na guerra. 

O si vis pacem para bel/um é hoje o estri­
bilho interuacional com que se abafam, nas nações 
que querem viver, os clamores pacifistas dos sonha­
dores de todos os matizes, ideologos que esperam 
extinguir essa mani festaçáo de vitalidade dos povos, 
velha como a humanidade, que se chama a - guerra. 

Mas não basta o repetir inconsiente dessa syn­
these irreducti vel, nem o ornaiiiCII tar com ella a 
frontaria dos quarteis, para que a tropa adquira 
a organisação e a instrucção capazes de fazel-a 
vencer na guerra. E' preciso antes uma profunda 
compenetração de seu espíri to, manifestada nos cui-

.. dados praticas com os detalhes, no que diz respeito 
I ao elemento basico da tropa -- o soldado. 

Deve-se par t ir sempre do soldado. para chegar 
ao exercito, porque, onde elle por seu numero e 
qualidade não baste a uma cfficaz instrucção das 
unidades tactidas, em vista d.a guerra, ruirá por terra 
todo o edificio militar, á fal ta de alicerces. 

Essas duas condições : numero e qualidade do 
soldado, são de importancia . capi tal e quando não 
se conformem com a organisação tactica das uni­
dades e com a educação das energias physicas c 
moraes, que a guerra cada vez mais exige, darão 
lugar á existencia de um organismo aberracionaJ, 
sujeito no cmtanto ao mesmo dispendioso e com­
plexo mecanismo de um exerci to efficiente, mas 
sem o seu rendimento 'para a guerra. 

Essa aberração economica victíma actualmente 
nossa infantaria, decorrendo dos reduzidíss imos effe­
ctivos orçamentarios votados para o e>(ercito, effecti­
vos que figuram como m inimos nos quadros orga­
nisados pelo Grande Estado Maior, mas que fi cam 
muito abaixo do que permitte manter as unidades 
sem lhes comprometter a instrucção tactica. 

A questão dos effectivos da infantaria reveste­
se, entre nós, de um caracter muito grave, e dada 
sua intima ligação com a segurança publica e oom 
a integr idade e honra da Patria, não é demais que 
apontemos aos nossos congressistas os perigos a 
que nos expomos, si persistimos em manter uma 
tropa a que falta o essencial - o soldado. 

Todas as tacticas, t odos os mcthodos de ensino, 
por modernos c racionaes que sejam, mesmo quando 
servidos pela competencia profi ssiônal a mais aba­
Jisada, naufragam ante os effcctivos actua~s da 

• infantaria. 
Com o Regulamento de Ex er cícios para !nfan­

ria. de 17 de Janei ro de 19 12 e á imitação de 
outros paizes sul-americanos, nós adaptamos uma 
tactica de infan taria com g randes effectivos, cara-

cterisada pela acção offensiva, e em que as unida­
des, a partir àa com?an\úa, occ.u?am na \inn a àe 
fogo, com parte de seus homens, uma pequena frente 
de combate, deixando á retaguarda e em escalões 
successivos o restante de seus effectivos, afim . de 
reforçar constantemente a pr imeira l inha e manter 
a super ioridade de fogo sobre o adversar io, prepa­
rando o assalto de suas posições á baioneta. 

Perfi lhamos, assim, como nossa, a tactica de 
uso corrente entre as grandes potencias militares. 

Não é o caso de investigarmos agora, até que 
ponto andamos acertadamente, adaptando essa ta­
ctica. senão de vermos como temos habili tado a 
infantaria a exercitai-a na paz, de modo a ti rar 
d "ella todo parti do na guerra. para o aniquilamen to 

do inimigo, guiand o nossa bandeira á victor ia. 
O Grande Estado Maior col limando, certamente, 

a realisação pratica dessa tactica, propoz para a 
infantar ia em pé de guerra um effectivo de 240 ho­
mens ( • ) por companhia c, corrigindo essa deformi­
dade tactica, que é a nossa ordem ternaria, encorporou 
ao batalhão mais uma companhia no momento da 
mobil isação, elevando-lhe, assim, o effectivo de guerra 
a cerca de 1.000 homens. Os nossos regimentos pas­
sariam, desse modo, a representar um poder tactico 
semelhante ao dos regimentos allemães e argent inos. 

Pondo de parte essa questão melindrosa, de 
termos duas tacticas, uma de paz, com batalhões 
de tres companhias e outra de guerra, onde teremos 
de travar conhecimento - já no combate - com o 
batalhão de 4 companhias, fixemo-nos sobre os 
effectivos de 240 homens por companhia, no bata­
lhão de ordem ternar ia. 

As estreitas frentes de combate impostas por 
ess& tactica, frentes em que a companhia não excede 
ISO metros ("•), o que impossibili ta ahi empre?~r, de 
uma só vez, todo o seu effect ivo, sem sacn fl car a 
liberdade de movimentos exigida para o ti ro ; e a 
diminuição constante dessas frentes, com o valor 
das un idades, de modo que ao batalhão de 4. com­
panhias cabe ahi em média 400 m. e a brigada 
de 6 batalhões não excede 1.500 m., obrigam o 
emprego das unidades em sectores, dentro dos quaes 
a infantaria se escalona em profundidade. 

Essa tactica exige, portanto, desde o tempo de · 
paz, afim de que a instn rcção tactica dos officiaes 
seja conforme a guerra, que quaesquer que sejam 
os effecti vos, se mantenham as mesmas frentes e a 
profundidade dos escalonamentos, até ao ultimo 
elemento da reserva. de modo a indicar como se 
agiria na guerra, objectivo unico dos exercícios 
de paz. 

Qual o effecti vo mínimo com que se póde exer­
citar essa tactica, sem a dcfornia r c sem induzir os 
officiaes a erro, antes penetrando-ns do espi r ito do 
regulamento ? E' difficil responder . 

(' ) 251 h., incluindo offi ciaes e pesssonl não combate nte. 

(") R. 1., 111. p. 120. 
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Os allcmães, de quem importamos essa tactica. 
que é a mesma dos argentinos, têm como effectivo 
mínimo, abaixo do qual não póde descer o orça­
mentario, 105 h. por companhia, ahi não inclu ídos 
os sargentos commandantes de esquadras. 

Esse effectivo é ainda augmentado no tempo de 
paz com a incorporação de reservistas, para os 
períodos de instrucção e para as grandes manobras, 
e elevado a 240 h. em pé de gue rra. 

Nós adaptamos, porém, um effectivo mínimo 
de 54 h. para as companhias dos batalhões desta capi­
tal e de 43 para as dos Estados, ahi incluídos os cabos 
commandantes de esquadras. 

E, para commandar as 48 carabinas a que se 
reduzem as companhias de caçadores desta Capi­
tal (.'54 h., menos 6 cabos), dispõe-se de 

6 
6 
4 

cabos 
sargentos e 
officiaes 

ou sejam ló commandantes, para 48 homens 1 sem 
que ahi se tenham incluído 

I 

I 

2 

2 

primeiro sargento 
cabo do serviço de 
saude 
inferiores do ser­
viço de administra­
ção c 
inferiores para o 
ma ter ia! bellico. 

Com esse effectivo, mostra-nos a pratica na 
tropa, não é possível exercitar as companhias, sem 
deformar a tactica e sem comprometter a instrucção 
dos officiaes. E se essa situação é precaria para os 
batalhões incorporados em regimentos, aggrava-se 
aiuda mais tratando-se dos batalhões de caçadores, 
porque, ahi, não é mais possível fundir 3 batalhões 
em um só e promover a instrucção dos officiaes 
com exercícios de combate, como se deve fazer nos 
regimentos. 

Ora, o art. 9. do R. !. diz : "Os exercícios de 
escola não vão além da companhia; no batalhão e 
unidades superiores, a iustrucção tem por fim pr in­
cipal o ensino e a pratica dos movimentos àe 
conjuncto que convenham ás diversas situações 
na guerra e ao combate em combinação com as 
outras armas". 

E, no ar t. li : "os exercícios com effectivos de 
guerra têm uma importancia especial ; mesmo na 
companhia são muito uteis para auxiliar a instrucção 
dos commandantes de pelotão, e ainda dos com­
mandantes de esquadras, para o que se consti tuirá 
um ou iJois pelotões com effectivos de guerra, 
ficando o resto da companhia em esqueleto, com 
officiaes e graduados". 

A companhia em pé de paz deve tornar pos­
sível, portanto, a formação com seus homens, de 
um ou dois pelotões em pé de guerra, isto é, deve 
ter um effectivo comprehendido entre 80 e 160 ho-

mens. Abaixo disso nenhuma instrucção tactica é 
possível ministrar aos officiaes subal ternos e aos 
graduados das diversas categorias. 

Com os effcctivos actuaes, a instrucção tem então 
que se l imitar ao ensino individual do soldado, aos 
exercícios de pelotão com effectivo de paz c a alguns 
exerci cios de companhia em ordem unida. Os exerci cios 
da companhia em ordem dispersa, sua preparação para 
o combate, base de todas as operações tacticas da in­
fantaria, não é ele forma alguma possível, seguindo as 
linhas traçadas pelo R. 1.. com effectivos como os vo­
tados pelo Congresso c consignados nos quadros de 
effecfivos do Grande Estado Maior. 

E os exercícios ela companhia em ordem unida. 
ainda assim, só são possíveis, lançando mão de 
todos os homens do batalhão, para com ell es formar 
um effectivo ele pouco mais ele I 00 honu.:ns. 

Isso quer dizer que só se revezando no com­
maneio elos mesmos homens, podem os capi tães e 
officiaes subalternos se exerci tar no emprego tactico 
da un iclacle que a elles compete instrui r. 

Temos, portanto, uma companhia com effectivo 
de paz, commandada por um corpo de oHiciaes trcs 
vezes maio r do que o que realm ente lhe cabe. 

Quanto a exercícios ele batalhão, onde os offi­
cias superiores possam· por sua vez se exerci tar 
fazendo cooperar as companhias para o objectiv~ 
coll imado do combate, fica excluída qualquer pos­
sibil idade. 

E o quanto fica exposto refere-se ao effecti vo 
mínimo tomado, por assim dizer, em theoria, na 
presupposição de que todos os homens podem figll­
rar na compostçao das U!!idacles, por occasião d os 
exercícios. Não é isso porém o que na pratica 
se dá. 

O batalhão tem tambem sua vida administrativ& 
e disciplinar, e o pessoal está sujeito a alterações 
de saucle que, no nosso caso, são tanto mais fre, 
quentes, quanto, na contingencia de accei tar o volu11_ 
tariado escasso e de infer ior qualidade que procura 
a fil eira, somos forçados a pór ele lado a exigencia 
de uma selecção rigorosa, sob pena de ficarmos 
sem soldados. 

O que a pratica nos mostra é que o numero 
de homens em condições de frequentar os exer­
cícios é, ele facto, muito menor. 

Exemplifiquemos com um caso concreto, tirado 
a esmo do mappa-diario de um dos batalhões de 
caçadores desta capi tal. Os homens acham-se nel!e 
assim distribuídos : 

empregados no rancho 6 
destacados . . . . . . 6 
empregadoi ex ternos 12 
no hospi tal . . . . . . 1 o 
presos . ..... . 18 

serviço diario ... . 9 (*) 
T otal .. . 59 homens 

(') Quando cabe ao corpo a guarda do Cnttete, o serviço 
diario augmc ta de 18 homeus. 
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O effectivo reduz-se, portanto, nas companhias, 
a cerca de 39 homens, dos quaes, deduzidos os 
graduados, res tam aponas 32, ou sejam 4 esquadras. 

Sob o ponto de vista da organisação tactica, 
esse resultado importa na supressfw de t,tm dos tres 
pelotões da companlua, reduzida desse modo a dois, 
cada um de duas esquadras. 

A gravidade dessa mutilação resalta, quando se 
considera que é com esse organismo alei.iado que 
se vae proceder á iustrucção dos oificiaes subal­
ternos e dos graduados ele todas as classes, na 
technica do combate ela infantaria. 

Como conci l iar essa technica, expressa na ultima 
parte do R I. - O Combate, com semelhantes 
effectivos ? 

Já na ordem unida surge a deformidade de uma 
das mais importantes fo rmações da companhia, quiçá 
a mais importante, - a linha de columnas .-que 
"com intervallos variaveis, permitte aos cornman­
dantes de pelotão utilisar bei11 o terreno" e que " é 
empregada principalmente quando se tem necessidade 
de desenvolver rapidamen te, sobre uma frente muito 
g rande" ' (R.. I. 208). 

Por outro lado, o R. I. diz-nos ainda que " uma 
companhia desenvolvida inteiramente desde o começo 
da acção, tem de reco rrer a outras unidades para 
manter toda a intensidade de seu fogo. 

Nesse caso haverá uma confusão prematura das 
companhias, o que convem evitar" E "na offensiva, 
a companhia enquadrada póde não desenvol ver mais 
de um, ou no maximo, dois pelotões sobre a frente 
de que dispõe. O reforço da linh a de fogo se fará 
por dobramento'". 

Como, pois, agir segundo essas prescripções, 
com companhias de 32 homens ? 

Supponhamos a companhia em acç<io, com uma 
f rente de 120 m., reservado um pelotáo como apoio; 
teremos de formar a liuha de fogo com o outro, 
occupando uma extenção de 150 passos com 16 
homens, o que equivale formar uma linha tenuissima, 
em que os atiradores se succedem de 10 em I O 

passos I 
E quando se fosse levado a reforçar essa linha, 

na supposição de que as baixas ahi occasionadas ou 
a necessidade de manter super ioridade de fogo 
sobre o inimigo o exigissem, ella ficaria com 32 
homens, separados por 5 passos, sem que restasse 
mais á companhia um só homem á retaguarda. 

Compare-se isso com o que se passaria na com­
panhia de 240 h., em que, formada a linha de fogo 
com um pelotão ( 80 carabinas ), os homens 
nella ficariam separados por meio de dois passos, 
dispondo-se ainda de dois outros pelotões como 
apoio, com um effectivo total de 160 homens 1 E uma 

• vez que as circumstancias do combate exigissem 
a entrada de novos- fuzis na linha de fogo, o apoio 
lhe enviaria, sob a forma de ondas successivas, 
reforços que se intercalariam em toda a frente de 

combate da companhia. E pense-se no serviço de 
remuniciamento, feito pelos ultimas elementos do 
apoio da companhia ou pelos reforços vindos da 
reserva do batalhão, e reconhece-se sobre que quadro 
falso se opera a instrucção dos officiaes e dos g ra­
duados, na parte mais substancial da preparação 
tactica da arma principal. 

Nilo se adquire nesses exercicios uma noção 
exac!a da factiea da infantaria e viciam-se os chefes 
subordinados, difficultando-lhes o posterior emprego 
elos grandes effectivos de que vão dispor na guerra. 

E si se tratasse de uma tactica nossa, evoluída 
com os nossos regulamentos c fundada na nossa 
propria experiencia, de que nos tivessemos plena- . 
mente assenhoriado pela pratica frequente, ainda 
esse estado de coisas se poderia soffrer por um ou 
dois annos, cornpromettendo é verdade a instrucção 
el os officiacs e graduados, na esperança de recon­
quistar num futuro proximo, pelo augmento de inten­
siv idade, o tempo perdido para a instrucção da 
tropa para guerra. 

E' esse, porém, o nosso caso? 
E o espíri to de offensiva que nos impõe o 

regulamento, é nesses anemicos, esgotados effecti­
vos, que o vamos adquirir? 

E. LEITÃO DE CARVALHO 

t.o Tenente. 

c coooooooooo ooooooocoooooooooooooooõcocooooocooc 

Carros de municão para infanteria 
' 

e metralhadoras. 

A idéa de systematizar por um processo racional o 
reabastecimento de munições á infantaria, antes 

e durante o combate, não é muito velha entre nós. 
Foi o saudoso Marechal Mallet, a cuja iniciativa, 

competencia e energia se deve o bom exito de tantos 
emprehendimentos postos em pratica durante sua bri­
lhante e fecunda administração, quem primeiro cogi­
tou, entre nós, de um sysfema racional de remuni­
ciamento, trabalhando para que o classico arrange-se 
caàa um como poder fosse substituído por um regu­
lamento, cuja confecção impunha-se, á vista das exi­
gencias da tactica, consequentcs dos progressss da 
technica. 

Ao assumir a administração da pasta da Guerra 
elle desper~ára o Exercito de um lethargo de mais de 
20 armas, justamente n'um período de governo de 
sevéra economia, c bem poucos foram infelizmente 
aqu~lles que na occasião comprehenderam a impor­
tancta do problema, cuja solução S. Ex. procurava. 

Da Argentina lhe chegaram ás mãos diversos obje­
tos !nanuf~ctur~9os por sua bem organisada e mode­
lar mdustrra nulttar; entre el les figurava uma pequena 
n~aleta de papelão de 2 m/111 de espessura, com capa­
ctdade para 15 das nossas caixetas regulamentares, 
comportando portanto 225 cartuchos. O peso da ma­
leta carregada, que não excedia 6,kgSOO, era perfeita­
n~ente supportavel pelas praças, de modo que o Mi­
IHstro da Guerra achou nessa obra um meio regu 
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lar, s~rstematico e uniforme de remuniciamento, coisa 
de que até então não se havia cogitado. 

Para o transporte d'essas maletas foi mandado 
construir o carro militar typo- Mallet. Não foi. porém, 
possível, em sua administração, realizar as experi­
encias que deviam trazer como consequencia a sub­
stituição, desde aquella época, do irracional e anar­
chico ar-range-se como poder pelo processo regular 
e systematico, methodisado pelas instrucções que com 
o material guardassem a necessar ia corre lação. 

Fez-se encommendas das machinas para a fabri­
cação das maletas em nossa Fabrica de Car tuchos, 
mas infelizmente as exper iencias não se realizaram 
em sua administração. 

Em 1902, quando Ministro da Guerra o Sr. Ma­
rechal Argollo, ti veram então lugar essas experien­
cias no Rio Grande do Sul, com carros mandados 
construir no arsenal de guerra de Porto Alegre pelo 
Coronel José Leocadio, então seu director. A munição 
era n'elles acondicionada nas bolsas de sóla do mate­
rial de arti lharia de campana 7,5 L /28,m 95. 

Embora constituíssem mais uma tentativa para a 

solução do problema do remuniciamento e tivessem 
merecido elo~i osas referendas do provecto General 
Cesar Samparo, guardou-se a respeito d'essas experi­
encias absoluto silencio, não se vindo a saber se ellas 
haviam ou não resolvido o problema. 

Na administração do Sr. Marechal Hermes fez-se 
uma nova tentativa, tomando-se para typo da via­
tu~a o ~arro de r~Hlllição da artilharia de campanha c 
for assun organrzado o modelo c Barbedo~ tornado 
depois regulamentar no Exercito. 

Não cabe aqui fazer a apologia nem a critica do 
carro cBarbcdo». Deve-se simplesmente dizer. e o 
manda a justiça, que realizando uma série de impor­
tantes melhoramentos, como viatura prop riamente dita 
e representando um enorme esforço de technica, não 
teve o seu autor a necessar ia assistencia e collabora­
ção de seus co~npanheiros das outras armas, que fizes­
ser:n su~ o rgamsa~ão obedecer a uma conciliação das 
exrgencras da tactrca com as bellezas da technica. 

Na admintração do Sr. General Bormann, repeti­
ram-se as tentativas c o chefe da commissão de com-

pras na Europa (1) apresentou dois modelos de carros 
de companhia, nos ques a munição era acondicionada 
em maletas de papelão, em tudo semelhantes ás 1111111-
dadas construir pelo Marechal Mallet. (2) Nada se ha­
via resol vido sobre o assumpto c o projecto dormia o 
somno da indifferença, nos nossos archi vos, quando 
foi nomeada a commissão que actualmente estuda os 
typos de viaturas para o Exercito, obedecendo á or i­
entacão traçada, em suas liuhas geraes, pelo Grande 
Estado Maior. 

Alem das condições technicas mandadas obser­
var na organisação dos projectos e que interessam 
propriamente á construcção da v iatura, taes como: 
largu ra da via, diametro das rodas, pEso da viatura, 
etc., fo rmulou o Estado Maior outras condições rela­
tivas ao serviço especial a que a viatura se destina. 
Estas tem em vista, sobretudo, obedecendo ás injunc­
ções da tactica. permittir aos carros de munição acom­
panharem a infantaria em todos os terrenos, tornando 
possível o desdobramento da v iatura em duas outras 
menores, á medida que as difficuldades da mar­
cha fç rem augmentando. 

CAQQO MAjl~Cf-IAL H t!RMES 

MODC.L0/ "1!>13 

T YPO C 

F ig. I 

cOra, como a infantaria ê uma arma que vence 
todos os obstaculos que o terreno pode offerecer, a 
reducção da v iatura só consigui rá resolver uma parte 
das difiiculdades, tornando-se portanto necessario que 
a carga da v iatura seja acondicionada de modo tal 
que possa ser transportada a dorso de animal ou ao!' 
hombros de homens, quando o terreno não permitt 
a passagem da v iatura, mesmo quando reduzida. 

Com este fim, os arreios de tracção das viatura:' 
são dotados de - bastes - que permittam aproveitar 
os muares de tracçito como muares de carga, bem 
como fragmentar a carga em volumes, cujo peso c­
dimensões permittam não só o seu transporte a do r­
so, mas a sua conducção ás costas de carregador~ 
ou de soldados, quando aquelle recurso esteja esgota­
do.» (3) 

Foi co! limando esse objectivo e seguindo as ins!ruc-

(I) Ceucral Feliciano Meudes de Mor~es . 
t2) Essas maleras são regulam entares 110 exercito allemi\o 
(31 As novas vialurrrs do ExercitoLuiz d e Vascoucelll)• 

Di.ls . Emprcza da Revista Milita r . 1908. Lisbõa . 
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ções do Grande Estado Maior, que a commissão elas 
viaturas estudou e propoz Ires typos differentes para 
a infantaria e diversos na capacidade de transporte da 
munição. Em sua organisação attendeu-se aos seguin­
tes i tens: 

t .o) Desdobramento da viatura em duas outras, 
logo que o terreno não permitia mais o rola­
mento de toda a viatura. 

2.o) Transporte dos cofres-cu nh'etes em carguei ­
ros, dado o caso de desarranjo na viatura, 
quando for necessario aliviar o peso d'ella ou 
quando o terreno se tornar impraticavel. 

3.0 ) Fraccionamento dos cunhetes em menores 
vo lumes- maletas- de pequeno peso. tendo 
por objecti vo resol ver duas questoes impor­
tan tes: 

de aço laminado, com fechamento hermetico, de modo 
a vedar a entrada da agua. 

Elles são grupados em duas séries de Ires, super­
posta uma á outra. e fixamente l igados entre si, de 
forma a constituir um corpo só (Fig. 2.) Cada car­
ro da viatura tem, assim. 6 desses cunhetes, o que dá 
á viatura um total de 12. Nos cunhetes a munição 
acha-se acondicionada nas maletas de 15 caixetas de 
15 cartuchos cada uma. 

Desde que as condições do terreno não consintam 
mais a conducção da munição nos carros, separam­
se os cofres-cunhetes e utilisando-se os animaes da 
tracção como cargueiros, collocam -se, sobre cada um, 
dois cofres, um de cada lado.(Fig. 3) Os cofres são orga­
nisados de maneira a permittir sua adaptação nos ar­
reios dos anirnaes, feitos, por sua vez, já de modo a 

satisfazerem esse du­
a) O t ransporte 

da munição pelos ~-··-·"-=---===--=-================= 
proprios s o Id a dos, l .- .. 

plo fim. 
Quanto ao acon­

dicionamento de mu­
nição nas maletas de 
225 cartuchos, com 
6,000 kg. de peso, 
elle facil i ta um mais 
r ·a p id o remunicia­
mento da linha de 
fogo. 

quando não hajam 
nem viaturas nem 
cargueiros. 

b) O abasteci­
mento da l inha de 
fogo, por um pro­
cesso racional e uni­
forme, methodisado 
desde o tempo de 
paz. 

Essas duas im­
portan tissi mas q ues­
lões pezaram deci­
Sivamente na orga­
hisação dos carros 
de munição suissos 
e allemães, que te­
rão de transitar em 
caminhos excellen­
tes, permittindo sua 
maxima approxima­
qão da linha de fogo 
c têm para nós tan­
to n1ais valor, quan­
to, bem o sabemos, 
e Canudos é um fri­

. santeexemplo, tere-
mos de vencer as­
peras difficnldades, 
Sl!mpre que levarmos 
nossa infantaria ao 
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Desde que o ba­
talhão se desdobra 
para o combate, as 
companhias recor­
rem aos respectivos 
carros -de munição 
distribuindo a totali: 
dade ou a maior 
parte dos cartuchos 
pelos homens. Si se 
trata de um combate 
offensivo esses car­
tuchos são conduzi­
dos nos bolsos da 
blusa (?) e da calça, 
e no bornal. 

Si o batalhão vai 
occupar uma posição 
fortificada de campa­
nha, os carros de 
munição das com­
panhias avançam a 
coberto das vistas 

combate. fig. 2 
inimigas, até ás pro­
ximidades das trin­

Uma outra questão ele não menos importancia é 
a economia ele tempo que rea lisa o acondicionamento 
da munição nds meletas, afastando os inconven ientes 
da abertura de cunhetes na zona: de combate· 

Dos tres typos de carro apresentados pela com­
missão, destacamos o modelo C que, por suas con­
dições technicas, parece melh or responder ás impo­
sições da tactica e que representa nma adaptação do 
carro Eckert, usado no exerci to allemão, ás condições 
particulares do nosso paiz. 

O que caractcrisa essa solução, é que ella res­
ponde perfeitamente á parte tactica do importantíssimo 
problema do remuniciamento da infanteria em comba­
te e attende ás cond ições de nossas estradas, permi t­

l!indo transportar em cargt~e i ros toda a munição, nos 
proprios cunhetes dos carros. 

A viatura compõe-se do armão e do retro-trem, 
unidos por uma ligação de molas e podendo ser sepa­
rados para formar dois carros de munição indepen­
dentes (Fig. 1.) Os cofres ou cunhetes dos carros são 

c!leiras e toda a munição é transportada para o inte­
nor das mesmas, fazendose pelos homens uma distri­
buição equita~iva dos cartuchos, os quaes são collo­
cados pelos atradores em pequenas escavações feitas 
adrede no talude interior do parapeito. 

Durante o combate o remuniciamento far-se-á 
tant.o quanto possivel, .com auxilio das tropas nova~ 
e~lVtadas a reforçar a .ltnha de fogo. (4) Para remuni­
ctar as tropas do apoto e da reserva os carros de mu­
nição das companhias, uma vez esva'siados no acto do 
desdobramento do batalhão, irão reabastecer-se nas 
columnas de munição. 

Pode-se ainda enviar para a linha de fogo al­
guns homens do apoio, os quaes conduzirão na mão 
e~querda uma maleta de munição, e que, partindo em 
dtrecções divergentes, escolherão nas proximidades da 
linha de atiradores uma posiçi'to de onde possam des­
tribuir as caixetas á direita e á esquerda. 

(4> R. C. Allcmão, nrtg . 506 a 508. 
R. C. jnponez, nrtg. 329 c 330. 
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Sempre seguindo a directri7. do G. E. M .. a com­
missão apresentou tambem um typo de carro de mu­
nição para metralhadoras. onde a principal preoccu­
pação foi fornecer á metralhadora em acção a cinta­
cartucheira já carreg:tda, cessando assim seu carre­
gamento na l inha de fogo. 

T al como o carro de munição da in fan tar ia, com­
porta o das metralhadores I 2 cofres-cunhetes, cada um 
contendo 6 cintas-car tucheiras carregadas c acondicio­
nadas em maletas de papelão. 

Bonifacio Gomes da Costa 
Tenente-Coronel de Artilharia 

oooooooooocc õccccoooooooocooooacooooooõoooo o oooo =-- . - -"'--

COMMf\NDO DO GRlJPO DE 

f\RTILHf\Rif\ EM COMBf\TE 

E STRA:-\HA-SE geralmente que no nosso exer­
- cito ainda hoje não estejam regulamen­

tados serv iços importantes, indispensaveis ao 
seu verdadei ro preparo em vista da guerra. 

Mas o que maior admiração deve provocar 
é a falta de regulamentos para instrucção e 
manejo das propri as unidades combatentes e 
daqucllas que mais de pelio lhes assistem, 
fornecendo elementos quasi sempre impre­
scindíveis ao desempenho de sua tarefa. 

Fig. 3 
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Ser;, querer tratar, por exemplo, dos nos­
sos batalhões de engenharia e esquadrões dr 
trem, inteiramente afastados de seu destin o 
prati co, quando não existem apenas no papel. 
semelhantemente á nossa briosa g uarda na ­
ciona l, basta lembrar que a artilharia de cam­
panha brazileira espera ainda desde a remo­
delação porque passou em 1908, ha cinco 
annos, um regulamento queor ientc c unifique 
sua inst rucção tactica e technica de accordo 
com os novos moldes de sua formação e seu 
novo naterial. 

Dentre os officiaes desta arma, seriam 
indubi tavelmente os commandantes de g rupo 
escrupu losos os que mais embaraçados se 
veriam no desempenho de suas funcções dt? 
commando propr iamente dito, não de admi­
nistração, se lhes fosse concedida a ventu~ 
de dirig ir suas unidades nos campos de ma­
nobra e nos exercícios de ti ro, e não f icasse 
sua activ idacle belli ca rcstricta ás exhibições 
de parada, atravancando as ruas da cidad 
com suas v iaturas mal conduzidas e atordoando 
os pacíficos transeu ntes com o estridente 
clangor de seus desafinados clari ns. 

E. que, no Patinho c nos demais regula­
mentos que o precederam, todos adequados <J 
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antiga organização da arma, nenhum capitulo 
lhes póde servir de pharol, nenhuma dispo­
sição lhes indica o norte, para que fiquem 
autorizados, por convcniencia da uniformi­
dade da instrucção, a impôr uma senda ~1nica 

aos seus officiaes, ent reg ues, os que estudam, 
á med itação c applicação dos regulamentos 
estrangeiros. . 

J\1\esmo no pro.iecto de regulamento de tiro 
para a a1 tilharia de cam panha, elaborado em 
1909 por dois distinctos camaradas, então 
membros da commissào de recepção, nas 
uzinas Krupp, do novo mater ial de artilharia 
que está dest r ibuido a alguns dos nossos re­
gimentos, não acham os com mandantes de 
grupo ind icações sufficientes. que sirvam de 
norma á sua act ividade, del imitando-lhes as 
attribuições e definindo suas responsabil idades. 

Assim , emquanto não vem á luz o novo 
reg ulamento que, tendo sido recentemente 
enviado aos commandantes de corpos de arti­
lharia, para estudos, está, parece, sujeito a 
meticulosas experiencias por parte de offi­
ciaes competentes, vamos ver como agem 
praticamente os commandantcs de grupo na 
artilharia allemà, segundo os preceitos regu­
lamentares mais recentes e respectivas co rri­
gendas, que datam de 19 11 , entregando-nos 
depois ao estudo de alguns themas sobre o 
assumpto, extrahidos de um interessante ma­
nual de artilh aria, o Wernig k, de longa e pro­
veitosa ex istencia. 

* * 
O grupo é a unidade tactica, assim como 

a bateria é a unidade de tiro. 
Mesmo no tiro as attr ibu ições do com-

, mandante de g rupo são principalmente do 
domínio da tactica. Condição primordial para 
que a direcção dos fogos do g rupo seja a mais 
conveniente é que seu commandante, quer 
no começo, quer durante o combate, seja in­
formado sobre a situação tactica, intenções do 
chefe da tropa, missões occasionaes dentro 
da activ idade tactica do g rupo. 

Como as outras armas, a ar ti lharia de 
campanha de,·e saber qual o intuito que se 
tem em vista na luta, qual a missão que di­
rectamcnte lhe cabe. Ao com mandante do 
grupo, se este está incorporado. devem os 
altos chefes da artilharia enviar communica­
ções a respeito; c si clle está independente, 
esse dever cabe ao chefe ela tropa. 

Desde que isso não se dê, o commandantc 
do grupo não dcscança emquanto não se 
tenha info rm ado de tudo , po is de outro modo 
não ficará em condições ele preencher sua 
missão, e não poderá agir de maneira que 
corresponda ao interesse do conjuncto, sobre-

tudo si a situação muda, ou no 
combate nenhuma ordem mais 
receber. 

correr do 
consegue 

Além disso, cabe-lhe empregar todos os 
meios para mante r-se a par do que occorre 
durante o combate. 

Os meios-são estes: l igação com o chefe 
ela tropa ou altos chefes da art i lharia ; ligação 
com as tropas v isinhas e linhas avançadas 
de combate. caso isto iá não tenha sido dis­
posto pelo commanda1ite do regimento ; ob­
servadores aux iliares e, principalmente, inin­
terrupta observação propria do campo de ti ro, 
ou por intermecli o dos auxi l iares á sua 
disposição. 

Só assim poderão ser immediatamente 
descobertos novos alvos ; só assim poderá 
o commandante de grupo decidir opportuna­
mente como e para onde se devem voltar os 
fogos das baterias; só assim evitará desper­
clicio de munição , agindo de modo que seja 
desempenhada sua missão de accôrdo com 
as intenções do chefe e object ivo do combate. 

Por estes mesmos motivos é o comman­
dante do grupo obrigado a orientar de igual 
modo os capitães. Suas ordens devem, por 
isso, como todas as ordens de combate,conter, 
em primeiro lugar, indicações curtas e con­
cisas sobre o inimigo, sobre a situação das 
forças amigas, principalmente da infantaria, 
intuitos do chefe da tropa e primeiras mís­
sões confiadas ao g rupo. 

Só deste modo podem os capitães agi r 
segundo o espírito do commandante do grupo 
desde que venha a falhar a direcção do fogo, 
quando apenas indicações muito geraes che­
g uem ás baterias, como sóe acontecer fre­
quentemente no desenrolar da acção, caso 
em que os capitães não podem e não devem 
mais esperar ordens. I 

11 * • . • I 
Facil ita-se a conducçào do fogo no grupd 

por uma acertada escolha do posto de obser­
vação, estabelecendo opportunamente a l iga­
ção indispensavel á communicação das ordens 
(tclephone, cordão de postos de transmissão, 
estafetas a pé ou a cavallo, gestos. signaleiros), 
e, finalm ente. judiciosa indicação dos obje­
ctivos. 

Ati rar bem só é possi,·el quando se póde 
observa r bem. Os postos de combate dos 
capitães devem, portanto, ser localizados de 
maneira que tornem possivcl uma boa obser­
vação. 

O commandante de grupo, no reconhec i­
m ento da posição determ ina de uma maneira 
geral onde devem ficar si tuados os observa-
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torios dos commandantes de bateria, de modo 
que facilitem a transm issão das ordens. sem 
prejuízo todavia da conducção do fogo dentro 
da bateria. Ass im, ell.e ordena, po1 exemplo : 
« observatorio dos capitães junto ás bateri as ». 
Estes ficam com a liberdade de collocar-se 
em um dos flancos ou atraz do meio das ba­
teria:; respectivas. 

As vezes, porém, o commandante de g rupo 
deve determinar prec isamente a situação dos 
observatorios das baterias, quando as circum­
stancias o exigem, como, por exemplo, quando 
dispõe de limitado material telephonico. 

Sempre, porém, a segura conducção do 
fogo dentro da bateria pretere a do g rupo. 

O comman?ante do g rupo esco lhe para si 
um observatono tal, de onde lhe seja dado 
v~~· ~i possível fôr, todo o campo de tiro e 
dmg1.r os_ fogos de suas baterias. Em geral, 
el~e f1c~ tao perto d~ uma das baterias que 
pode, a voz, determmar ao respectivo capitão 
mudanças de objectivo quando occorre neces­
sidade urgente de bater novo alvo que appa­
reça dentro de sua zona de combate. Com­
prehende-se que qualquer outro meio de 
com.n:unicaçào, mesmo telephonica, não seria 
sufficientemente rapido eni tal situação. 

Os ob~er.vatorios na linha de fogo ou 
suas proximidades faci litam ao commandante 
do grupo à transmissão de ordens a condu­
cção do :og~ e designação dos 'object1vos. 
Tal.loc~l! zaçao submette-o, entretanto, á influ­
encia directa das emoções do combate. 

Os observatorios afastados exigem em­
preg? do telephone ou de outro meio de com­
munJcação, tornando lenta a transmissão das 
ord ens. 

Situação do observatorio muito afastada 
latetalmente, por si mesmo interdita na bata­
lha e no tiro das grandes unidades de arti­
lharia, difficulta a transmissão das ordens a 
designação dos alvos .e o julgamento da ~p­
p.rehens~o dos objectivos por parte das bate­
n as, pots que o commandante de g rupo os 
observa de um outro ponto de vista. 

O acertado emprego da escada observa­
torio , torn~nd.o o commandante de g rupo e 
os de batena mdependentes do terreno, facilita 
a escolha. do l?cal ?o observatorio que quasi 
sempre pode fica r junto á tropa. 

* * * 
A designação dos alvos ás baterias faz-se 

melhor servindo-se de pontos de referencia 
no terreno cujo afastamento lateral em relação 
ao objectivo póde ser medido com a escala 
da luneta. 

Na primeira phasc do combate, principal-

mente na luta de artilharia, recommcnda-se 
muitas vezes a designação de um ou varios 
pontos de orientação situados, o que é melhor. 
mais ou menos á mesma distancia que os 
alvos. Esta maneira de indicar os objcct ivos 
só é, porém, opportu na quando o observatorio 
do commandante de g rupo não está muito 
afastado lateralmente ua trop<:t. Uc outro modo 
será necessari o faze r a corre..:ç:io COiTC3pon­
dente á paralaxe do objecti vo em relação á 
distancia : observatorio elo g rupo - observa­
torio do capitão. 

No caso de mudanp de objecti vo indica­
se a distancia angular lateral entre o novo 
objectivo e o ante riormente bat ido, ou a situ­
ação do novo alvo em relação ao ponto de 
ori entação. 

Deve-se com a precisa antecedencia tomar 
disposições sobre os meios de l igação. Esten­
dem-se as linhas de telephone antes da che­
gada Ca3 bateri as á posição. 

O commandante do g rupo restri nge suas 
ordens ao absolutamente necessario. Ordens 
superfluas são perturbadoras e causam damno. 
Elle ordena só o que é necessario á bôa exe­
cução do tiro. 

Quando a situação exige que as provi­
dencias sejam dadas com a max ima urgencia, 
cessa muitas vezes por si mesma a transmis­
são de ordens, pelo que devem os comman­
dantes de bateria por sua propr ia iniciativa 
agi r da maneira mais j udiciosa. 

Quanto á v igi lancia que o commandante 
do g rupo exerce sobre o tiro das baterias 
l imita-se principalmente á justa apprehensão 
dos alvos e ás medidas tendentes a evitar que 
as bateri as se perturbem mutuamente no tiro 
de regulação ou de efficacia. Desde que o 
co rhmandante de g rupo preveja qne tal per­
tu rbação póde dar-se ou note que isso jâ 
aconteceu, designa, tendo em v ista a direcção 
do vento, os pontos sobre os quaes as bate­
·rias devem regular seu tiro. Com esse intuito 
póde elle estabelecer uma certa ordem no 
fogo do g rupo, por exemplo, determinando 
que o fogo comece por um dos f lancos do 
grupo, mas só emquanto abso lutamente in­
dispensavel. 

Não é possível que o commandante de 
g ru po acompanhe o ti!"O de regulação de 
todas as baterias. Tambem isso não é neces­
sario. Elle confia na habil idade c pratica de tiro 
de suas baterias. 

Mas, si a actividade de seus propri os affa­
ze res lhe dá tempo, elle procura seguir o tiro 
de regulação de uma de suas baterias. 

Entretanto, no tiro de efficacia cabe-lhe 
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ve lar por que a duraçio c rapidez de fogo de 
cada bateria corresponda á natureza do obje­
ctivo e á situação tactica : esforça-se por 
veri f icar qual o effeito obtido ou que o po­
deria ter sido. lJ ma vez obtido o effeito dese­
jado, f icam as baterias disponíveis para outros 
objectivos. 

O commandante el e grupo eleve tambem 
velar por que. no caso de haverem os capitães 
por iniciativa propria mudado de objectivo, 
não atirem cont ra o mesmo alvo bater ias em 
numero maior do que o nccessario, po is isto 
significa desperdício de forças. 

A intervenção do com mandante de grupo 
nos processos de tiro das baterias só tem 
logar quando elle está certo de tei: havido 
algum erro. Então deve ordenar prec i~amente 

á bateria, fundado em suas observaçoes. que 
corrija seu tiro ou inicie de novo seu fogo ; 

' por exemplo : " bateria da esquerda! formar 
« de novo o garfo! os tiros a 3.000 metros 
« foram além! » ou : ,, bateria do centro! ulti­
<< ma alça foi longa ! pontos de arrebentamento 
« muito altos ! » 

Elle toma com isso a responsabilidade elo 
ti ro. 

* * 
0 commandante de grupo é em geral 

quem ordena as mudanças d_e objectiv~. Est~s 
devem ser fe itas á proporçao _que a S IÍ~Iaçao 

do combate o exige ou clepots de obttdo o 
effeito que se ti nha em v ista, pois mudanças 
frequentes de alvo prejudicam a effi cacia. 

Muitas vezes, porém, faz-se mudança de 
alvo sem ordem do commandante de g rupo, 
ou porque cessem os meios de communicaçã? 
ou porque a situação do combate_ m~de rapi­
damente. Então a mudança de objeC~ tvo corre 
por conta do commandante de batena, ou lhe 
é dada apenas indicação geral da zona que 
deve bater. 

* 
* * 

Para escolha dos objectivos tem-se em 
conta o seguinte: o mais eificaz apoio ~L in­
fan taria é a principal missão da artilhana de 
campanha ; esta de~e contit~uadame_nte b~ter 
os alvos mais pengosos á mfantana amiga. 
Se isto se obtem batendo a infantaria ini­
miga ou impedindo que sua artilh_aria vo~te 

todas as suas forças contra a nossa tnfantan a, 
depende da situação do m omento. 

* 
* * 

O commandante de g rupo ordena tambem 
mudança de munição ou novo aprovisiona­
mento, segundo o consumo respecti vo, do 
qual cl le deve sempre estar inform ado. 

O novo aprovisionamento faz-se pôr meio 
da columna ligeira de munições que em geral 
chega pouco depois do começo do combate . 

Na Allemanha este importante elemento 
é permanentemente attribu ido aos grupos, ao 
passo que na França vai-se ainda mais longe, 
dando-se a cada bateria seu écl7élon de 
combat. 

(Continua). 

Capitão Lima e Silva. 

cêooooaooooaococcoaooocoaaacuõ ocooaooooooocooooo 

A machina automatica de carregar 
cartuchos, systcma "Van Henri-
quez", modelo 1913. f 

O per iodico technico-militar << Kriegstech­
nische Zeitschri ft >> , dirig ido pelo general alie­
mão E. Hartmann, diz o segu inte, em seu 
numero de Julho, sobre essa machina: 

<<Com o accrescimo da instrucção de ti ro 
das tropas armadas com armas de fogo por­
tateis, quer se trate de tropas a pé ou mon­
tadas, bem como das tropas das companhias 
de metralhadoras, surg iu um extraordinario 
augmento do consumo de cartuchos, cuja 
obtenção e substi tu ição só tem sido até então 
possivel nas fabricas de munições com o pes­
soal de que dispõem e com as necessarias 
installações mechanicas. 

Apezar da boa organisação gos estabele­
cimentos technicos preparados para o fabri co 
de cartuchos, por grande que seja o numero 
dos iá ex istentes, as administrações technicas 
officiaes e particulares, encarregadas do fabri­
co de cartuchos durante a paz, esforçaram-se 
sempre para lhes augmentar a capacidade de 
producção por meio da installação de machi­
nas que preparassem grande numero de car ­
tuchos, se bem que taes instal lações sempre 
correspondessem ás exigencias apresentadas. 

Essas condições, porem, modificam-se logo 
que um exercito tem que ser levado do pé 
de paz ao pé de guerra, em tal caso, ape­
zar da munição existente para a guerra. as 
necessidades crescem de um modo assom­
broso, parecendo pois duvido:w que as diver­
sas fabricas possam satisfazc l-as a tempo e 
com uma perfeita fabricação. 

A experiencia, fei ta durante as ultimas 
campanhas e mobilisações. pelas fabricas de 
caliuchos officiaes e parti culares mostrou de 
facto que em taes casos a producção de car ­
tuchos em condições nec::!ssar ;as ainda não 
pode ser levada a effeito com a facil idade de-
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sejada pelas administrações dos exercitas res­
pectivos, e isso principalmente por causa da 
entravante ci rcumstancia de apezar de exist i­
rem machinas aux iliares, ter sido em taes ca­
sos muito difficil obter o necessari o e muito 
consideravel numero de braços para o enor­
me accrescimo da producção diaria de cartu­
chos de g uer ra. 

Essa questão,tão importante para a prom­
ptidão de um exercito e por outro lado tam­
bem tão diffici l de resolver , levou o imperial 
e real Capitão de Artilharia Cavalheiro von 
Henríquez, que ha nove annos trabalha nos 
estabelecimentos techn icos de munições da 
administração do exercito austro-hungaro e 
que já fizera varias descobertas no terreno 
technico-mi litar, a construir uma machina de 
carregar cartuchos que leva largamente em 
conta os males mencionados e os remedeia. 

Esse official conseguiu, depois de varias 
annos de trabalhos e experiencias com seu 
systema, organisar a machina de carregar car­
t~lchos de tal modo que ella prepara automa­
tJ camente a quantidade necessaria e quasi in­
dependentemente de trabalhadores e da capa­
cidade destes. 

1 
A machina automatic~ de carregar cartu­

c~os «Systema von Hennquez,, necessita, em 
v1rtude de sua construcçào .com os orgãos 
aconchegado~, sómente um pequeno espaço 
para a sua mstallaçào. Basta para isso uma 
area de 1 ,mJO de largura, 2,m6o de compri­
mento e 1 ,11130 de altura. 

A machina de carregar cartuchos é uma 
machina que depois de alimentada com : 

a) estojos capsulados, 
b ) polvora de qualquer especie (palhe­

tada ou g ranulada), 
c) balas, 

Prepara automaticamente cartuchos de 
guerra e faz juntamente as seguintes operações: 

1 a. conduz e volta os estojos e os dis­
põe em filas de 1 O, automaticamente, 

2a. transporta automaticamente os esto­
jos para cada phase, 

3a. deposita automaticamente nos esto­
jos a ca rga de polvora desejada, 

4a controlla automaticamente a carga de 
polvora prescripta c rejeita automati­
can:ente os estojos carregados para 
ma1s ou pará menos, 

sa. esvaziH automaticamente esses esto­
.ios regeitados em recipientes especiaes, 

6a. conduz e vol ta as balas c as dispõe 
em filas de 1 o. automaticamente, 

?a. introduz as balas nos es tojos, 
sa. crava as balas regulamentarmente, 
9a . verifica o comprim ento dos cartu-

chos e rejeita os compridos ou curtos 
de mais, au tomati camente. 

Como todas as operações de 1 a. a 9a, são 
executadas automaticameute pela machina, o 
trabalho manual reduz-se a tarefa de alimen­
tai-a com estojos, polvora e balas . 

O per feito funccionamento da machina é 
ainda mel hor assegurado quando os estojos e 
balas a utilisar são previamen te passados pe­
las machinas revisoras. 

r\ disposição extern a e construcção ade­
quada da mach ina permittem ve r de todos os 
lados os di fferen tes estados da producçào e 
a vista de conjuncto das diversas phases fa­
cil ita extraordinariamente o control/e. 

Como varias experi encias officiaes da ma­
china mostraram, é ella absolutamente pro­
pria para a fabricação de g randes quantidades 
de ca rtuchos de g uerra e pode, po is, se r in­
stallada em qualquer estabelecimento para a 
producção de g randes quantidade de cartu­
chos. 

A machina de carregar ca rtuchos «Syste­
ma von Henriquez» pode tambem ser empre­
gada nas pequenas insta llações: 

I o. por causa de sua g rande capac idade de 
producção nos casos de necessidade repen­
ti na, 

2o. por causa da consideraYel economia 
de sua installaçào e el a notavel diminuição do 
custo da producção, 

3o. por causa da sua independencia do 
preparo do pessoa l de que num ou nou tro 
caso se possa dispor e do extraordinariament e 
reduzido numero de pessoas necessario para 
servil-a. 

A machina de carregar cartuchos <<Syste­
ma von Henriquez» produz, com umas 20 
rotações por minuto, automaticamente 10.000 
a 12.000 cartuchos el e g uerra por hora, e por 
dia de trabalho de dez horas 100.000 a 120.000. 

Para uma producçào cliaria el e 1.000.000 
de cartu chos bastam, pois, I O machinas. 

O cuidado da ali mentação automat ica com 
estojos, polvora e balas, pode, quando a ma­
ch ina é movida mechanicamente, fi car a ca r­
go de um trabalhador não exercitado. Quan­
do a machina é movida á mão são ncccssa­
rios mais dois trabalhadores. 

Esta grande diminuição de pessoal facil i ta 
muito a sua disposição em turmas diurnas c 
nocturnas e assi m se pode duplicar a produc­
ção ela machina, sendo dessa maneira muito 
bem possível a proclucção de 2.000.000 de 
carl uchos de g uerra com tu rmas d u pias e 1 O 
machinas. 

Tambem se deve levar altamente em conta 
as economias em pessoal e portanto em sa-
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larios alcançaveis com a machina na produc­
ção durante a paz, e isso sem considerar que 
as machinas automaticas de ca rregar cartu­
chos, actualmente em uso em muitos estabe­
lecimentos, só podem produzir diariamente 
no maximo 3.J.OOO cartuchos de guerra. 

Os ca rtu chos ele guerra produzidos pela 
machina satisfazem absolutamente e em qual­
quer sentido as condições impostas pelos ca­
dern os de encargos. 

Isso fo i veri f icado no tiro com os cartu ­
chos produzidos pela machina especialmente 
em relação ao t•a lor balístico. 

Esta informação deve inte res~ar especial­
mente aos estabelecimentos que têm actual­
mente machinas especiaes para verificar o peso 
da carga de po lvo ra c machinas que, por uma 
pesagem com plicada elo cartucho prompto, 
verificam a exacticlào ela carga de polvora. 

A collocaçào da polvora nos esteios, res­
pecti vamente a verificação de sua carga e:xa­
cta de polvo ra, é fe ita na mach ina <<Systema 
von Henriquez» segundo sua cubagem. Re­
sultados indiscutíveis do tiro mostraram ser 
excellente esse systema de veri ficação e fo i 
por isso acceito pelos profi ssionaes mais ca-
pazes. (limites de tolerancia 0,03 g r.) . 

r\ veri f icação c a separação automattcas 
dos ca rtuchos promptos, quanto ao seu com­
primento, permit te que só os cartu_chos c?m­
pletos e perfeitos em todos os senttdos sejam 
utilizados. 

Por meio de pequenas modificações na ma­
china, faceis de executar, por troca de alguns 
orgãos, pode a mesma tornar-se applicavel 
a qualquer systema de cartuchos. 

RESUMO DAS VANT AGENS ESPECIAES 
DA MACHINr\ DE CARREGAR CAR­
T UCHOS SYSTEMA VOI'\ HENRI­

QUEZ: 

a) facilidade de transporte; o peso total 
da machina é cerca el e 1.200 kg., 

b) grande economia de espaço devido á 
construcção da machina com orgãos acon-
chegados, . . _ 

c) possibil idade c facilidade da \'ertfJcaçao 
das diversas phases c estados do trabalho, 

d) capacidade ele trabalho ex tremamente 
grande e producção garantida de I 00,000 car­
tuchos de g uerra, no m ínimo . em 10 horas 
de trabal ho. 

c) econom ias el e installaçào de 70 a 80% 
e uma diminuição de pessoal na mesma pro­
porção relativamente a fabricação actual, 

f) o manejo e servent ia da mach ina, mes­
mo por pessoal não adestrado, é ex trao rdi­
nariamente sim ples. 

Para produzir 30.000 cartu chos de g uer­
ra em 1 O horas de trabalho, a nossa Fabri ca 
de Cartuchos emprega, estando já capsulados 
os estojos: 

1 machina para carregar, 
2 machinas para cal ibrar , 
1 mach ina para pesar o cartuer.o promp­

to, 
machina para cravar . 

Para produzir 90,000 cartuchos em 1 O 
horas seria preciso tripl icar o numero de ma­
chinas, o que daria um total 15 machinas. 
Como cada uma dessas machinas é serv ida 
por uma pessoa. t ~ riamos 15 pessoas, cujo 
sa1ario, tomando a media de $300 por hora 
e por pessoa. ser ia de 45$000. 

Ora, a machina - Systema von Henriquez» 
preparar ia esses 90.000 cartuchos em 9 ho­
ras de trabalho, servida por uma só pessoa, 
cu.io salario seria. nas cond ições acima. de 
2$700. 

O carregamento de 1.000.000 de ca rtu­
chos nas condições expostas, que nos fica, 
pois, actualmente por 500$000 em média 
ficar-nos-ia por 30$000 em méd ia com um~ 
só machina <<Systema von Hcnriquez». 

Ainda mais: esta machina carregaria o 
milhão de ca rtuchos em 10 dias, de 10 ho­
ras de trabalho, ao passo que as 15 machinas 
gastari am 1 I dias, I hora. 6 minutos 40 se­
gundos. 

A~1aro de Azambuja Vi llanova 
1· tcne11te de infantaria 

Correntes tacticas na artilharia franceza 
Do "Vierte /jah res h e fte" do Gr. E. M . allemão 

O projecto de regulamento de exercícios da arti-
lhar ia de campanha franceza, de 8-9- 191 O, 

parecia decidir as contraversias tactic:~s que ao 
tempo reinavam na artilhar ia franccza. Effectiva­
mentc, depois do apparccimento d'essc trabalho ces­
sou por algum tempo a luta elas opiniões entre os 
partielarios ele Percin e seus adversarios, uns con­
siderando inefficicnle o ducllo ela artilharia, por isso 
estabelecendo como missão principal d"essa arma o 
apoio directo á infantar ia, outros reclamando o con­
trabatcr das artilharias e reconhecendo o perigo 
da dispersão da artilharia inhcrentc ao s\·stema 
de Pcrcin. · 

A mbas as correntes enxergavam suas cabeceiras 
no proprio rcgul amcnto, o qual, l iberto de todo 
schema compressor, deixa larga margem á inter­
pretação individual. Não podia porérn deixar de 
acontecer que com o tempo as velhas anti thcses re­
nascessem c se avivassem. cxactameute por se jul­
garem ambos os partidos apoiados no regulamento. 
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1 . A Theoria d e P ercin 

A· frente de uma das correntes está o mais 
importante dos artilhei ros francezes. o general Per­
cin. De 1907 a 191 I foi elle inspector dos cursos 
de tiro para officiaes de artilharia de campanha e 
dos exercícios de tiro para alg uns regimentos. 

N'estes seus ·•cinq années de lutte", quer pela 
sua posição off·cial, quer r;ela sua acção jornalística, 
el le teve um influxo decisivo sobre a instrucção de 
ti ro e sobre o desenvolvimento da doutrina tactica 
na ar ti lharia franceza. Por isso tambem suas idéas 
t iven:m entrada, em par te, no regulamento. 

Após sua reti rada do serv iço activo Percin reu­
niu novamente suas idéas em duas obras : ' 'Cinq 
années d'inspection" e "Essai de réglement sur Je 
combat de t roupes de tentes armes" ; pódem ser 
cons:deradas como os programma da escola Perci n. 

O ponto de par tida das theorias de Percin é 
nma technica de fogo. profundamente meditada, que 
procura utilisar tcdas as qt:al idades da moderna 
arti lhar ia de tiro rapido. Os escudcs protectores e 
as posiçCes cobertas tornam a ar tilharia quasi invul­
neravel. A rapidez de fogo, associada aos modernos 
processos de pontar ia, permitte obter um effei to 
decisivo em pouco tempo, mesmo sobre objecti vos 
de larga frente ; ella substitue a concentração dos 
fogos de varias baterias. Em vista do grande rendi­
ment~ d'~ssa ar~lharia a bateria de quatro peças é 
supen or a de sets. ·'Dar á bateria de tiro rapido seis 
peças, . é matai-a," pois torna-se impossível dirig ir 
co~ ven~entemen te seu fogo. Assim Percin não calcula 
ar tt l_han a por peças, porém por baterias, e é con­
trano ao augmento numerico da artilharia. "Nós te­
m?s peç~s. bastan tes, os allernães têm-n'as demais. 
Nao os tmttemos. DeLxemol-os que se asphyxiem no 
ferro, com a sua mania ne grandezas de canhões" . 

Com bate d e artilharia e repartit;ão das baterias 

! . Segundo .P: rcin, a invulnerabi l idade das baterias 
n_npede ~ _dectsao pela luta das artilharias. As bate­
n as hosttlts~d!ls só são per turbadas passageiramente 
em sua acbvt dad~, emquanto dura o fogo inim igo. 
Elias pódem conbnuar seu ti ro porém não pódem 
mud~r de .O?i~ctivo, em vista d'o novo ancoramento 
que tsso ex tg trta. 

Por isso, baterias contrabatidas por ar til haria 
cot~servam seu objectivo, ao passo que outras bate­
tenas reagem contra tal ataque. 

Assim as bater ias recebem missões determi­
nadas que as especifiquem em "baterias de infan­
taria" e "contra-bater ias" . Sómente as baterias da 
vanguard~, e . n'uma deiensi va as do combate a 
grande dtstancta, são destinadas simul taneamente ao 
co r_nb~te .. contra infantar ia e arti lhar ia. ("Baterias de 
dors f rns ). 

Percin tem por mais importante a missão das 
beteria~ _de infant~ria, contando porém menos com 
seu efrer to maten al que com o moral : no ataque 
ell a_s devem prender a infantar ia inimiga em seus 
abngos, na defesa forçai-a a desv ios e á approxi­
mação lenta e penoso. A adi vidade das contra­
bater ias depende inteiramente da das bater ias de 
inf~n taria . Antes que estas abram seu fogo é preeiso 
m lllt~s vezes que para protegei-as estejam contra­
batenas promp_tas e ~1 posi~ão mais reti rada. Logo 
que _uma baterra de rh f~ntana seja atacada por arti­
lhana, uma contrabatena reage a esse fogo ; si esta 
fOr então hostilisada por outra arti lhar ia ella será 
por sua vez all iviada por outra contrabateria, porém 
sómente .si ella estiver soffrendo tanto com o fogo 

m rmwo que não possa supplantar o fogo dirigido 
contr~ a bater ia de in fantaria. 

Percin concorda que mui tas vezes não se poderá 
saber precisamente contra que atira a a r ~ilh a ria ini­
miga. Por isso, será mais simples na pratrca cont~a­
bater toda a arti lharia que surJa na zona de acçao. 
devendo-se porém aprovei tar todas as i n c~ icaç?es 

que. permitiam restri ng ir o combate das artrlharras. 

Percin \'ac pois mais longe que o regulamento 
nn evitar do combate ele ar tilharia, pois este nüo o 
considera con;o decis ivo, em geral, porém aconselha 
uma acção anniquilaclora toda ,·ez qt:e isso não 
exija exCl'SSi \·o con~um o cc m unição. Perci n _ac~e!l ­

tüa mais for temente que o rcgul a n~en t~ o r: rmc·pro 
da economia no lançamento ela arttl harra. Segundo 
sua cpinião terá a supe r ior:dade <t r t, Jhcr ist ica aquelle 
dos acl versarios que para a execução . elo . ataq t:e 
principal, para tirar FrC\ e i to de uma vrctorr_a local 
ou para rechaçar o inimigo, dispuzer po r ul tr mo de 
baterias uüo contrabatidas. Per isso o commando 
nunca deve empenha r uma unica bateria mais que 
as necessarias; durante o comba~e cl ~ve semp_re 
retornar á sua disposiçüo as batenas clr s pensav~rs. 

Parcimoniosa c successil·amente como as baterra_s 
tambem são, em geral , lançadas as g randes um-
dacles. A art ilharia ele corpo do exercito é para 
Percin um reservatorio em que o commanclo bu~ca ~s 
meios de reforçar onde fOr preciso, a art rlharra 
das divisões. 

A cooperat;ão co m a infantaria 

Entre a doutrina do reg ulamento sobre a coope­
raçãn das armas no combate e as theorias ele ~er­
cin existe um contraste que deu lugar a vrvas 
discussões na imprensa mili tar. . . . . 

O regulamento de 1903 . de i~av~ a a_r triHarra, erli 
cooperação com a infantan a, mterra lrberclade na 
escolha dos objecti vos dentro do sector ele combate. 
Um aviso ministerial ele 1908 , nascido já sob o 
influxo de Percin, ex igia " constante troca ele idéas 
entre os cooperadores", e um av iso ele I 0-3- 19 1 O deter­
minava que " as tropas de to~as as armas que 
tiverem provisoriamente uma mrssão com mum ~~? 

combate serão subord inadas a um só commando . 
Com isso parecia ganha a batalha de Percin_ em 
pról da " liaison par le bas" ; eis quando o proJ eC~o 
de regulamento de 8-9- 19 10 cerceou esse avrso . Drz 
elle no T i tulo V § 38: " A l igação que se est~­
ta lece entre as duas armas, signi fica para a artr­
l haria, só mente uma .,..- subordinação de missão - e 
não a cessação dos l iames normé!es de co!11manclo, qu_e 
só elles permi ttem ao commando supen or o enfer­
xamento das forças para um objectivo unico de 
combate. . . Em casos especiaes, que tornem neces­
saria a subord inação temperaria das duas armas 
sob Li ln commando, essa subordinação deverá ser 
expressamente ordenada'' . 

Percin está inteiramente no 
citado aviso de 10-3- 19 10, e 
meios de promover a respectiva 
lamento . 

No ataq ue elle não qlter 
por unidades de infantaria, nem 
por "ataques". 

ponto de v ista do 
emprega todos os 
al teração do regu-

repartir a ar ti ll{ar ia 
por sectores, sinão 

A representação que el le faz ?e. um ataque 
d'urna g rande unidade é como constr turdo por uma 
série ele ataques pat ciaes co llateraes resul tantes de 
se attr ibu ir determinados objectivos de ataqne (ponto 
de apoio, fazenda, aldeia, matta) a unidades de 
in fantaria de força var iada. 

A essas un idades de infantaria o comm ando su­
perior attribue artilhar ia segundo as necessidades a, 
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qual fica sob as ordens do cdte. da referida infan­
taria. Percin considera como missão capital do com­
mando superior assegurar a cooperação das armas 
(liaison par le haut) pela formaçáo de taes agru­
pados de· combate (groupements momentanés, grou­
pements tactiqucs). A quantidade de baterias attr i­
buidas a cada grupamento depende do numero das 
contrabaterias; será tanto menor quanto mais se 
cnnseguir pela habil in stallaçá~ d~s bateri~s ~e 
infantaria evitar o duello de artlihana. A arhlhana 
restante fica ele promptidão uas proximidades das 
posições provaveis de tiro, em geral, armõcs enga­
tados. A posição para a artiihar ià attr ibuida a um 
grupamento ou é designada pelo cdte. superior ou 
pelo do grupamento. O cdte. da ar ti lharia é obri­
gado a estabelecer c manter a ligaçfto com_ a i n fal ~­

taria (liaison par lc bas) com todos os me1os (offl­
ciaes estafetas, tclcphone, signaes ou gestos, até 
pess~almentc) . O cdte. da infantaria indica ao. da 
artilharia os obiectivos a bater e quando deve atirar. 

Para esse ·fim Pcrcin recommenda croquis per­
spectivas e p!a!1imctricos, nos quaes sej~m. designa­
dos por letras ou numeros os pontos ma1s nnportan­
tes do terreno. 

Por meio de signaleiro transmiltc-sc cntáo a 
ordem de abrir fogo. 

No correr do co mbate o commando superior 
reforçará segundo as necessidades, a artilharia dos 
grupame1'1tos recorrendo <i da rcse~va. _Afi1~~ ?~ reg~l­
lar essa repartição o cdte. da artlihana dnv1sronar1a 
fica sempre junto ao cdte. da divisão ; a elle sfto 
dirig idas as participações_ da arti lharia dos ~ru~~­

mentos, inclusive os ped1dos d~ ref~rç_o e SCI~uhfl­
cam-n'o das baterias tornadas d1spomve1s. Cons1dera 
Percin da mais alta imp~rt_an cia a retomada ~·e~s~s 
baterias tornadas disponiveJs, consoante o prnlClplO 
da economia de baterias ; na execu~ão do ataque a 
artilharia disponíve l fornece as batenas que acompa­
nham a infantaria (batteries d'acompagnemen) e que 
devem occupar a posição conquistada. (batter ies de 
couronnement). . . _ 

Para comprovar a necess1 ~ade d~ subor~maç~o 
da artilharia aos cdtes. da mfantan a Percm c1ta 
exemplos das manobras de 191 O, onde faltou uma 
bOa cooperação das armas. O contraste entre o 
regulamento e o citado avi~.O de .M?rco manifestou­
se mais crassamente pela anarch1a, das manobras 
de 19 11. Os officiaes da artilharia não quizeram 
receber ordens da infantaria, nem ao menos manter 
ligação directa com ella: " nous n'avons pas besoin 
de ces ficelles-là". . . . 

Na defensiva uma parte da arblhan a é destn­
buida aos sectores e subordinada aos c~ tes . d'elles; 
suas posições porém são em geral designadas. pelo 
com mando superior. Aqui a ligação com a . mfan­
taria. mesmo nas baterias da defesa app_roxm1ada, 
nãD é tão importante cnmo no ataque, po1s a esco­
lha dos objecti vos e o momento de batel-os não 
dependem da conducta ela infantaria amiga, porém 
da do inimigo. 

(Conlinúa). J<L!NGER 
000oooaaaoooaocooococooc~cooccoooccoooooooccccoc 

Parada dB 7_ dç_ Setembro_. ~o~~~r:;iode P~~f~~~e d~ 
p-ã"rada da lndepcndencia, que foi brilhante, brilhan­
tissima mesmo, digna do g rande acontecimento na­
cional que ella celebrou. Nós desfilamos lambem na 
el ipse de S. Christovão, de sorte que si não fosse o 
cinematographo, nada poderíamos dizer do aspecto 
das tropas, da galhardia dos soldados e do garbo dos 
officiacs. Sobre um ponto, porém , podemos fallar com 
segurança, infel izmente. Aquclla i nfindavel parad_a das 
t ropas na Quinta que, pelo amor de Deus, nao se 

reproduza mais ! Oxalá, no anno vindouro, si ainda 
v ivermos, as tropas se concentrem e occupem posi ção 
para a revista poucos minutos antes da chegada do 
Presidente. Si os soldados não se tivessem enervado 
esperando tanto tempo, teriam marchado melhor. 

O desfile, disseram os jornaes que foi imponente. 
Sem querer destôar dos applausos que cobriram os 
regimentos, os caçadores e as escolas militares, fa­
çamos algumas observações. 

E' preciso, com muita paciencia, el iminar o máo 
costume de procurar o alinhamento em marcha olhando 
á direita. O nosso infante marcha, em regra, olhando 
para o cháo - dizem que é um habitu sertanejo, 
para não cahir em alçapões nem topar nas serpentes. 
Si desde a escola de recrutas se ensinasse sempre ao 
soldado a marchar com o nariz para a frente, procu­
rando apenas o contacto do cotovello com o seu 
companheiro da direita, o alinhamento nas marchas 
de conjunto resultar ia automaticamente do parallelismo 
das direcções individuaes. Os soldados marcham sem 
attenção, com os olhos cravados no sólo. ele sorte 
que, de vez em quando, lá se ouve o gri to intempes­
tivo do com mandante de pclotao : olha ... a àirei ... tá. 
E como esse commando intervem .iustamente quando 
a marcha começa a se desembaraçar, no intu ito de 
que os soldados formem uma l inha sem fluctuações 
ao passar pelas tribunas. acontece que perturbados 
pela voz do commandante uns avançam e outros 
recuam, diminuindo o "élan" do movimento para a 
frente e offereccndo aos espectadores um effeito jus­
tamente opposto ao que se procura. 

A continencia em marcha lambem deixa muito a 
desejar, porque ha uma grande lacuna na i~strucção 

ind ividual. Quando, ao en frentar a autondade, se 
mandar olhar - direita ! é preciso que os ~ol~ados 
voltem energicamente a cabeça para o lado md!cado 
e olhem o chefe com sobranceria, ao contrano do 
que actualmente se passa, pois os nossos homens, 
nesse momento supremo do effeito de parada, _olham 
o Presidente com timidez, e alguns apenas _dao ao 
rosto uma pequena inclinaçfto desgraciosa e mgenua. 

O porte dos officiaes a pé, principalmente no 
acto do desfile, ainda é susceptivel de grandes cor­
recções, pois ua ultima parada careceu de garbo e 
de regularidade. . 

E' preciso que os officiaes marchem com ma1s 
desassombro e que se habituem á contagem dos 
tempos, para abater os sabres na posição regula­
mentar. Um espectador insuspeito disse-nos que o 
cumprirnento de sabre mais enthusiastico , na para~a 
de 7 de Setembro, foi o de um pimpolho do CollegJO 
Militar. Aqui está uma observação de grande ~alor 

psychologico, que põe em evidencia o inconvemente 
de ·um quadro de officiaes subalternos, velhos e 
scepticos. 

As armas montadas devem, para o futuro, des­
filar ao trote ; além de ser de mais eff eito, tem a van­
tagem de que certos regimentos de cavallaria e arti­
lharia passam depressa, sem dar tempo para observar 
as des1gualdades nas regras da equi tação. 

A ordem de batalha da parada fambcm não póde 
ficar isenta de reparos. 

Seria preferível que as forças do exercito, numa 
grande parada como a de 7 de Setembro, em vez de 
formarem um "corpo de exercito" e " divisões·· phan­
tasticas, desfilassem simplesmente em massss cerradas 
de armas. Assim, por exemplo, após a cavallaria viria 
a massa das Escolas Militares e a seguir a 
massa dos regimentos, a dos caçadores, c finalmente 
as metralhadoras e a artilharia. 

Merece francos encomios o escoamento das forças 
depois elo desfile. Não houve cm zamentos de tropas 
nem embaraços da locomoç;io publica. 

.if.-.. .. ~ - ~/~ 
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Ra_id Hin_piCO. Com mui ta ani ·11ação acaba de ser 

~ disputado nos dias 18, 19 e 20 de Se­
tembro o bronze conquistado e sustentado pelo 1 o re­
gimento de artilhar ia nos dois concursos anteriores. 
Incontestavelmente o programma deste anno apre· 
sentou consideraveis melhoramentos, não obstante 
haver ainda tido cer imonia de cor tar energicame'ntc as 
margens aos abusos. Refirimo-nos aos excessos inevi ta­
veis, em vista da tradicional fa lta de responsabilidade 
entre nós, quer devidos á imperícia dos ._.cavalleiros, 
quer á sua inconscicncia, já cuidando insufficle1itemen.te •. 
do preparo de sua montada, já desprezando todas as 
considerações para deixar domi nar a incontida ancia 
de ganhar. 

Destacamos as seguintes observações : 
1 o - Entre as precauções a tomar neste sentido 

não já pelo sentimentalismo para com as victimas des~ 
tes desregramentos, mas pelo desvelo que devem me­
recer como ~lemcntos da fortuna nacional, afigura-se­
nos necessarro faze~, em pr imei ra l inha, uma prova que 
agora s~ fez por ul t1m? : Na secção de aprestamento é 
que dev1am ser examrnadas as andaduras regulares 
dos an1maes, bem como a famil iar iedade dos conco r­
rent~s _com os. rudimento~ da equitação. Esta prova 
p~ehmrnar dev1a ser ehmmatoria, isto é, si o animal 
nao tem as andadu ras regulares e o cavalleiro não 
sab~ ~on~ar, então ser-lhe-á inflexivelmente interdita a 
partrc1paçao no concurso. 

2° -:- Funda-~e tambem na observação dos factos 
a necess1~ade de 1111 pOr o . preparo do animal para 0 
concurso . o pr?gramma f1xarra um mín imo de tra­
balho p:eparatorro, e o commandante do regimento 
~tt~starra que os concurrentes uo seu cor JJO a cllc sa­
tiSfizeram. 

.• . 3° - _A ~xcellente idéa de computar em gráos o 
JUIZO veterrnarro em cada dia, comporta 11 111 aperfei­
çoarryent~. Vem a. ser que a média dahi deduzida seja 
:elatrva, 1sto é, SI um animal entra para 0 concurso 
Julgado cbom• e conserva-se assim atravéz de todas 
as provas, elle deye receber a mesma nota que outro 
que entrasse cmurto bom• e assim sempre se conser­
vasse. Nou~ras J?alavras, deve-se considerar para 0 
JUlgamento fmal SI houve abaixamento, conservação 
ou m~horament? _{1) do. e~tado geral do cavallo. 

_4 - Conv1rra def1111r a razão de ser do exame 
m~d1~0- : ou_ entrar com elle no julgamento segundo 0 
pnn~1 p10 ac1ma, ou estabelecer inexoravelmente a ex­
clusao do concurrente que não estiver em cond ições 
boas. 

5° - ~os _concursos de velocidade. como o foi 
este, é prec1so 1gualar tambem as condições dos con­
currentes _quanto ao conhecimento do itinerario. Não 
sendo fac1l a tod_os faz~r o conhecimento sufficiente do 
percurso, é prec1so balrsal-o de alguma fórma pelo 
menos nos t rechos duvidosos, mórmente qu~ndo, 
co!no no ~aso vertente occorreu, ha discordancia entre 
a 1mp; rfe1ta represent~çã? g •aphica e a descripção . 

. 6 - Outra_ ques~ao Importante, na mesma ordem 
de 1déas de u~u form1sar as condições dos concur ­
rentes ; as appl1cações medicinaes aos cavallos antes 
e depOIS do t rabalh?· Qu_anto áquellas, achamos que só 
póde haver um a un1form1dade acceitavel : prohibição 
a~soluta. Isto é, nã<;> se deve ad mitti r a applicação de 
fncyõcs~ ther_cbe~thrna, aguardente camphorada, etc., 
n~ lm111111enc1a d uma ~ r_ova, e o animal que precisar 
d1sso_ deve ser desclass1f1cado. Quanto ás appl icações 
depo1s duma prova, tambem é preciso estabelecer 
quaes as que devem ser feitas e no caso de serem for­
necidas pela commissão, esse fornecimento ser para 
todos os concurrcntes e igual para todos. E o animal 
que precisar de applicações especiaes deverá recebei­
as para ser sal vo, porém ficará inhibido de proseguir 
no concurso. 

O dEsEnuoluimEnto proguEssiuo do EXErcito aiiB· 
mfiO Num jornal do Prata encontramos os i"" 
== teressantes dados que se seguem sobre r 
augmento successivo do poder mil itar da A llema· 
nha de 187 1 á 1913. 

~ 187 1 - O exercitá allemão victor ioso conta\'E 
depois da assignatura da paz 444 batalhões dt 
infantaria, 465 esquadrões, 20 regimentos de arti· 
lha ria de campanha, 3 i batalhões de artilharia df 
po_siçjl9,~. 1 9 Q.ata!hões de sapadores c 18 de cam~ 
nhos de ferro, 

1880. Primei ro augmento depois da .guerra · 
foram creados 34 batalhões de infantar ia e de sapa· 
dores, ou seja augmcnto do effcctivo ele 26.0()( 
homens. 

1887. Foi promulgada a lei do "segundo septe­
nato". Pediu-se um exercito de 52.~ .000 hornens.

1 

assim distr ibuídos: 534 batalhões de infan taria, 465 
esquadrões, 364 bater ias de cam panh a, 3 1 batalhõe: 
de arti lhar ia de sitio, 19 batalhões de sapadore: 
e 18 de caminhos de ferro. 

1890- Creaçito dos XV I c XV II corpos de 
exerci to (Metz e Dantzig). Crcaram-sc 4 batalhões 
de infantaria, 70 baterias de campanha. I batalhão de 
sapadores e 3 de caminhos de ferro. 

1893 - Promulgação do serviço de dous annos. 
Creararn-se : 12 esq uadrões, 60 baterias de camp<:.­
nha, quadro batalhões de sapadores c 3 de cami­
nhos de ferro. 

1899. Crearam-sc nove corpos de exercito. 
A partir deste a11110 o augmento de un idade~ 

se accelera. Vejamos o numero de formações exis­
tentes de 1909 á 19 13: 
, '. •} ~Q9 - 633 Ç,àt~!_lhões, 51 o esquadrões, 574 bate­

rias, 40 baralhõ~!:;- tle· artil har ia de si tio, 29 de sapa­
dores, 23 de caminhos de ferro e 12 de commu­
nicação. 

1912 - 65 1 batalhões, 596 esquadrões. 633 ba­
terias, 48 batalhões de arti lher ia de si tio, 33 bata­
lhões de sapadorcs, 25 de caminhos de ferro c 
18 de tropas de communicação. 

1913 - 633 batalhões, 228 companhias de me­
tralhadoras, 18 companhias cyclistas, 550 esqua­
drões, 633 baterias, 55 batalhões de ar ti lharia de 
si tio, 44 batalhões de sapadores, 33 secções de proje­
ctores, 26 batalhões de caminhos de ferro e 34 ba­
talhões de tropas de comnwnicação. 

Em resumo, num interregno de 42 annos o 
exercito activo da Allemanha augmentou de 458.000 
homens, isto é, representa hoje mais do dobro do 
que era ao concluir-se a guerra de 70. 

O seu effectivo actual é de 876.000 homens. 
Parece que François Coppée tinha razão : 
• Car la prochaine fois il faut qu'on s'exterm ine». 

~ .s (YU/Ul-~ 

A Reorganisa fio da 6uarda Racional Está no Se­
n ad o um 

projecto reorganisando a nossa milicia terri torial. A 
pr incipio os jornaes publicaram que a Guarda Nacio­
nal queria generaes, mas segundo consta de informa­
ções muito autor isadas a Guarda Nacional· quer sol­
dados. Dos 18 aos 50 annos todos os brazi leiros va­
l idos vão pertencer a essa legião. 

A deus Exerci to I Pica pois revogada a lei do 
al istam en~o e so r~ei<;> de 1908 e como a apresentação 
deste proJecto co1nc1de com a reducção do effectivo 
permanente e o parecer da Com missão de Marinha c 
Guerra que julga inconsti tucional o serviço militar 
gratuito, não resta mais duvida, é uma idéa vencida o 
advento da gendarmerie posi ti v ista ou o systema rn i-
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litar do Marechal Niel que fo i em França o prenuncio 
de Gravelote e de Séclan. 

Os argentinos, que nós seauimos a 50 annos de 
distancia, já ti veram tambem ~veleidade da Gmuda 
Nacional , mas fel izmente encóntraram um estadista 
como o General Roca que mui to a tempo descobriu o 
erro e os trouxe ao bom caminho do serviço obr iga­
torio. 

Chegaremos um dia lá, mas si não seguirmos o con­
selho elo Barão do Rio Branco que dizia aos Ministros 
da Geurra que corressem e não auclasscm, quanto 
tempo ainda teremos de esperar ? 1 

Sem coutinuiclade não ha governo, uüo ha possi­
bil idade el e executar qualquer reforma. 

Em 1908, legislou-se que todos os cidadãos brazi­
lei ros dos 21 aos 36 annos. pertencem ao Exerci to c 
as suas reservas. em 1913 esses mesmos cicladüos pas­
sam a pertencer a Guarda Nacional. Que será feito 
d'elles em 1918 ? 

Um senador in trevi staclo sobre a reorganisaçüo 
da Guarda Nacional declarou que estavam de accorclo 
com essa idéa altas patentes do Exercito. As altas pa­
tentes do Exercito obedientes ás leis em vigor só po­
dem estar de accordo com que a Guarda Nacional 
represente a 3.a linha, const ituída pelos cidadãos de 
37 a 44 annos. Si houvesse porém políticos de influ­
encia ou generaes tão optimistas que reputassem a 
integridade nacional bem apoiada em bazes tflo ale­
atarias não ser ia isso uma sm preza historica. 

E'mile O livier que morreu outro dia e foi o covei­
ro do lmperio L iberal oppoz-se ao desenvolvimento do 
exercito franccz e o ce lebre M arechal Lcboeuf julgava 
em 1870 a França tão preparada para a guerra que 
nem faltava um botão nas pol ail~~ ! ~ 

@] ol~ 

Equipamento aligeirado pelo aban­
dono da mochila 

Artigo 30 1 do R. I . A . (I) 

Por occasião de um exame de companhia 
no XV corpo do exercito, foi em 19 1 O aven­
tada esta questão: qual a maneira mais pratica 
e mais commoda de conduzir as peças de 
equipamento a que se refere o artigo 301 do 
R. L (2). . 

Por esse artigo, desde que se tenha de 
abandonar a mochila, d'ella se devem retirar 
as

1 
ra_ç,ões de res~·va e a munição, devendo 

os homens levar consigo o capote, o pan­
no e mais pertences da barraca, a marmita, o 
cantil , o bornal e o instrumento de sapa. 

A maneira de conduzir essas peças do 
equipamento foi até hoje a seguinte: o capo­
te emallado e rodeado pelo panno de barra­
ca a tiracollo da esquerda para direita; ás 
co'stas e pres~s no rolo do capote, mais aci­
ma ou mais abaixo, ao gosto do soldado, a 
marmita e os pertences da barraca. 

( 1) Cap. Schmirlt, conunandante d e comp. no 8. Regim~~~­
to de Wurt enberg n.l26: Grão Dnque Fredenco de Badcn. Mili­
tar Wochenblalt de Agosto de 191 3. 

(2) Artg. 146 do R. I. brazleiro, par te til. O Combate. 

Essa mane ira de conduzir o equipamento 
produzia. porém. grande incommodo aos sol­
dados. 

Se o capote era enrolado mui to curto. com 
a continuaçào, machucava o hombro na axila 
direita e impedia os movimentos ao atirador 
na posição deitada, principalmente no tiro com 
grandes alças. Os homens que atira m pe:a es­
querda seriam ob rigados a traze r o capote 
sobre o hombro di reito . 

Quando enrolado muito longo. o capote 
es~orregava contin uameute pelo hom bro a 
ba1xo. tanto na marcha po r lances, como no 
deitar e na transposição de obstacu los, estor­
vando tambem no tiro. 

Quer n·u m. quer t1outro caso. o infante 
só pod ia trazer a arma sobre o hombro di rei-

Fig I 
======= 

to , deixado livre ou em bandoleira, desse 
mes.mo lado, Nos atiradores esquerdos, o con­
trano. No verão isso produzia um conside­
ravel a~gmento .de calor sobre o peito. 
. A ltvre respiração tornava-se difficil, prin­

Cipalmente na marcha em accelerado e nos 
lan~es, e, ~m consequencia, augmentava o 
pengo da msolação, por falta de uma suffici­
ente aspiracão do ar. 

A transposição de obstacul os- muros, se­
bes, paliçadas, gymnastica applicada, ( esca­
lada); a occupaçã.o de uma posição a coberto 
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das v istas inimigas, por meio da marcha · ras­
tejante, tudo se difficultava com o rolo do 
capote e da barraca a tiracollo. A marmita 
presa ao capote, e o sacco dos pertences da 
barraca a bater para um lado e para outro 
prendiam-se aos galhos das plantas, ao atra­
vessar as moitas e as sebes. No emprego das 
caixetas de munição recentemente adoptadas, 
que pendem da nuca do atirador sobre as 
cartucheiras, a pressão produzida pelo capote, 
barraca e munições, é ainda maior. 

Para obstar taes inconvenientes, aconse­
lha-se uma nova maneira de conduzir essas 
peças de equipamento: sobre as costas, como 
se fossem a mochila. 

As vantagens do equipamento, assim arru­
mado, são flagrantes. 

O equipamento é organisado com solidez 
e sómente com auxilio das correias regula­
mentares da mochila; tem a mesma apparen­
cia do equipamento da parada; e é t razido 
pelos homens sobre as costas, como uma 
moch i la aligeirada. E' ainda mais chata do 
q.ue es.ta, porque a marmita f ica no espaço va­
SIO de1xado pelo rolo do capote e não sali-
ente. ( Fig, 1 ). ' 

O emprego dos suspensorios da mochila 
e, em casos excepcionaes, o da t ira do bornal , 
asseg~ ra, mesmo por occasião dos lances, 
n~ de1tar, na marcha em accelerado e na ras­
tejan t~, uma conveniente destribu ição da car­
ga uniformemente e com fi x idez, nas costas 
e nos !~ombros do soldado .. (Fig. 2 e 3) . 

. A tira do bor~a l , com seus ganchos, per­
n:Itte collocar e tirar o equipamento com ra­
pidez. Esses ganchos, mesmo nas tiras de ve­
l~os .bornaes, nunca se quebraram nas expe­
n encias. 

Em que occasião se deve formar o equi­
pamento mandado aliviar no art. 30 1 ? 

O regulamento não diz sej a este o equi­
pamento do assalto, como erradamente é 
muitas vezes, denominado, e nem exige qu~ 
se o arrum e immediatamente antes de mar­
char ao assalto ás linhas de defeza inimiga, 
na g uerra campal, ou a uma posição fortifi­
cada, obras de forti ficação, fo ri e, etc., se bem 
que ahi elle P?SSa .tambem ser empregado. 

Ao contr~no .d1sso, o que se fará, pouco 
antes da ul tima Investida, no momento de 
vencer o lance dicisivo cont ra uma altura pro­
x ima, contra um inimig o intrincheirado em 
terreno de diff icil accesso, é lançar fóra as 
mochilas completamente equipadas, na inten­
ção de as tornar a apanhar, após curto tempo, 
uma vez alcançado o exito do combate. Isso 
ordenará o commandante do batalhão, ou 
w esmo o da companhia. 

O art. 30 I do regulamento refere-se 
sómente aos casos em que uma tropa tenha 
de vencer um grande percurso de marcha tão 
rapidamente quanto possível, poupando as 
forças dos homens para que possam depois 
agir efficazmente quer no ataque quer na de­
feza, nos envo lv imentos de f lanco, como nas 
acções em terreno montanhoso, na cons er­
vação a todo transe de secto res de terreno ou 
pontos importantes, e na perseguição. r\ or­
dem para abandonar a moch ila só é permit­
tido dar, nesses ul ti mos casos, aos chefes 
independentes e, no ambito das unidades, do 
commandante de regimento para cima. O 

Fig. 2 

tempo de que uma tropa precisa para arru­
mar o equ ipamento aligeirado ( l O á 15 minu­
tos) não tem aqui importancia alg uma e é 
depois compensado, porque. ass im al iviada. 
ella chega mais fresca ao seu destino e é ca­
paz de percorrer em uma marcha de muitas 
horas, principalmente em terreno montanhoso. 
maior ex tensão em menor tempq, do que o 
faria a tropa que levasse o equipameuto com­
pleto. 

No caso aqui em questão a tropa se afas­
tará, provalmentc, muito, do trem regimental 
e das mochilas abandonadas e, por isso, ella 
não deve contar com seu equipamento duran ­
t e os prox i mos dias. 
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Isso acontece com frequencia sempre que 
uma tropa mu ito da retaguarda, da reserva , 
por exemplo, é enviada para a frente, afim 
de substi tui r, na perseguição do inimigo bati­
do, as tropas abaladas pelo combate anteri or. 

Maneira praticu dE imumar o equipu­
mento aligeirado 

O soldado colloca primei ramente a mo­
chila, com a carga regulamentar. no chão, 
apoiada pela parte inferior, a marmita para 
cima e procG,de, depois, da maneira seguinte: 

1. Solta a marm ita. 
2. Abre a mochi la. 
3. Retira a munição, as rações de reserva, 

o gorro, 1 par de meias ou ele ti ras de em­
brulhar os pés, I lenço, bem como os per­
t ences da barraca e o respectivo sacco. Int ro­
duz, depois, tudo na marm ita, menos os 
pertences da bar raca. . . 

4 Tira as duas cav t lha~ dos suspenson os 
da mochila e introduz no bolso esquerdo da 
tuni ca. 

Fecha a mochil a. 
5. Solta os do is malótes do capote, á 

direita e á esquerda da mochi la. 
6. Liga essas duas correias form ando 

uma só. 
7. Retira o malote que prende pela parte 

de cima o capote á mochila e l iga com ell e, 
pelo meio, o capote emalado, ao panno da 
bar raca, este por fora. 

8. Colloca no chão o capote e o panno 
da barraca assim emalados e enrolados, e 
ligados pela correia da parte super ior do 
capote (n. 7); dobra, em seguida, as extre­
midades do capote e do panno da Jarraca 
bem para dentro. Liga perto da extremidade 
(cerca de uma mão, 15cm) os dois ramos do 
capote e da bar raca, com a correia n. 6. 

9. Passa as duas correias da marmita 
por ent re o capote c o p~nno da barra.ca, 
aperta-as por fo ra e por ctma ela m~rmtla. 
As fivellas para fora, sobre a marm tta. 

10. Liga, por baixo da marmita c ás suas 
correias, o sacco de pertences ela barraca 
com seu conteúdo (abertura para a esquerda e 
para fora), deixan do as correias compri das 
c f rouxas ou, melhor, curtas e apertadas 
(conforme os buracos das correias). 

11 Passa a t ira do bornal pela sua f ivella 
e aperta o laço em torno da extremidade elo 
do capote e panno da bar raca, de tal modo 
que se possa ainda dar mais uma volta, por 
cima da co rreia do copotc, (n. 8 ). 

12. Introduz a tira do bornal por entre a 

correia do capote e e::;te, e puxa os gan chos 
para fó ra. Os gan::hos devem ficar \'Oitados 
para ba ixo e para dentro. (F ig. 2). 

13. Passa os suspensor ios da mochila por 
entre a marmita e as suas duas correias, 
pelo lado de dentro. · 

1-4-. Lie;a n:) meio os dois suspen<>o rios da 
mochila com uma das cavi lhas 1 nas guarnições 
de uni forme de paz . com o g rampo da mo­
ch ila). 

A cavi lha restante f ica no bolso esquerdo 
da tunica. 

No caso em que se n.1o disponh a dos 
suspcnsorios da mochila, mas sim da ti ra 

Fi g . 3 

do bornal , dcsapparcccm os arl:gos 11 a 14, 
assim subst ituídos. 

. Passa a t ira elo bornal por entre a mar­
mtta e suas duas currcia:., pelo lado de den­
tro do equipamento. como no n. 1.1. 

" Para co !locar o cquipamen to, passa os 
ganchos da t ira do bornal por entre o ca­
pote e o malote de seus e:·tremos, e pren ­
de-os ahi ' '. 

Se a conducçào do in.;trumcnto de sapa, 
do lado esquerdo. se tornar molesta ao so l­
dado, magoando-lhe a pema, ellc será coll o­
cado sobre o equipamento. \ l igação será 
feita, então, pelas correias. superior c inferi or , 
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do capote ; o ferro do instrumento fica para 
cima. o cabo para baixo. 

Equipamento para as tropas Em trabalho E para 
marchar ao assalto 

Ainda aqui se deve empregar, qua ndo 
possível, o sus pensorio da mochila. O capote 
é trazido sobre as costas como na F ig. 2. 

Para o trabalho ou para o assalto o sol­
dado conduz: capote, instrumento de sapa, 
tampa da marmita, gorro. As duas ultimas 
peças são introduzidas na dobra das pontas 
do capote e do panno da barraca. O go rro 
dentro da tampa da marmita. 

A collocação do instrumento de sapa so­
bre o capote é mais conveniente do que do 
lado, porque, na t ransposição de o bstaculos 
elle não se embaraça nas pern as do so l dad~ 
nem se prende aos obstaculos. ~ 

[IID 
St8r8ophotogrammEtria ~or uma louvavel inicia-
-.~- t1va do Exmo. Sr. Pre-
feJt~ do Distr icto Fed~ral e a instancias do habil enge­
n~eJro, operoso e ded1cado official, o Sr. major A lfredo 
V:Jdal, v a~ br~vemente ser intro~uzida no Brasil essa ge­
ma! applicaç~o. da photograph 1a á carthographia. Tam­
bem graças a mtervenção do Ex .rno Sr. General lns­
pector a I;>< Região vae ter o seu trem stereophoto­
gramme_tnco. O nosso. grande e~tado-maior acompanha 
a q~1estao com merec1da sympathia e com o interesse 
dev1do a e_sse tão jovem quanto importante ramo de 
seus serv1ços. 

O. methodo . stéréophotogrammetrico emprega 
essenc1alinente do1s apparelhos: o phototheodolito, que 
faz o levantamento stereophotographico, e o stereo­
comparador, que toma as medidas das coordenadas 
nas chapas obtidas por aquelle. 

As vantagens d'e.ste methodo são: o tempo a pas­
sar no terreno é relativamente curto; não é necessar io 
percor~er as partes a levantar; as medidas são fei tas 
tranqlllllamente no gabinete, isto é. ao abrigo, e pó­
dem a todo tempo ser revistas; a imagem stereoscopica 
sobre a qu~I se fazem as medidas representa um mo­
d~lo rcduz1d? da natureza sobre o qual o observador 
pode_ co_nduz1~ á vontade o index do stércocomparador 
~ attmg1_r a~s1m os pontos que a um porta-mira ,seriam 
macc~sSJVeJs ; esse mo~elo reduzido, que mostra com 
a ma1or ~lareza a conf1guração do terreno, presta-se, 
melhor amda que a natureza mesmo ao es tabeleci­
ment~ da. p~a n ta ; a medida póde se f~zc r com a mes­
ma ex act1dao em qualq~cr ponto da paysagem e 0 le­
vantamento photographiC(l póde assim ser utilisado em 
todas as suas par tes. 

Ca_da uma d"essas vantagens por si só, representa 
na prahca. um~ enorme economia de trabalho, de tem­
po e de ~mhe1 ro assegurando pois um successo per­
m~ne~t.e ao novo methodo, não só nos casos de inap­
p_hcabil ldadc. de outros dev ido a ser o terreno inacces­
Sivel. . mas amda onde estes eram usados até aqui. 

Em_Outubr_? de _1909 a Secção Geodesica do Es­
tado M a10r do ~xcrc1 to Argentino fez um ensaio d'es­
se methodo, afm1 de verificar si os cxcellentes resul­
tados. com elle obtidos em varias nações européas, 
espeCialmente i\ llcmanha c Austria e em suas colo­
nias se pódem co nseguir aqui. O ' terreno para este 
trabalho prévio foi escolhido nos arredores de T and il 
onde se encontram todas as formações características 
do paiz. As bases scientificas do methodo e a maneira 

de obter por meio das chapas a planta horizontal e 
altimetrica encontram-se no trabalho do T te. Cel. D. 
Zebaiios <<El Estereo Comparado r~ e na «Communica­
cion de la Seccion Geodesica ai Congresso Cientifico 
Americano de 1 9 1 0 ~ . 

Da execução d'esse ensaio foi encarregado o 
Dr. W . Schulz que effectuou o trabalho de campo 
auxi liado por um apontador e dois soldados em sete 
dias, obtendo 70 vistas stereoscopicas. 

Outros 2 dias f oram gastos em real isar uma trian· 
gulação topographica com. o fim de obter alguns pon­
tos e alturas fundamentaes que serv issem de base 
para o julgamento da precisão dos resultados photo· 
gran~metriccs. 

Reveladas as vistas, foram medidas com um ste­
reocomparador; em I 06 dias mediram-se 60 pares de' 
chapas com um rend imento total de 170 km.~ A con· 
clusão prel iminar da ci tada cCommun icacio n ~ é quei 
cel metodo cs de suma conveniencia en todos aquelos, 
casos en que existam en la region puntos suf iciente­
mente elevados para poder abarcar desde ellos unn 
superfície razonable dei terreno, que por lo demás 
puede ser de cualquier formacion:. . E accrescenta o 
Dr. Schulz que o methodo stereophotogrammetrico é 
o unico racional para levantamentos na cord ilheira. 
o mais logico para regiões semi-montanhosas e uma 
ajuda poderosa nos pampas, pois dá não só a projec­
ção horizontal mas tambem .a vertical, para a qual 
nenhum outro methodo, . mesmo sendo igualmentl 
expedito, se lhe avantaja. ;Ji~ 

~ 

D form_ ação ternaria No numero de Setembro. 
do "Boletim Mensal do Es· 

fado Maior do Exerci to", appareceu uma noticia 
sobre o modo porque na A llemanha ainda se pens:~ 

resol ,·e r esta questão. 
Não conhecemos nenhum trabalho de origem 

autor isada ele onde se possa concluir que os alie­
mães pensem em reduzir os batalhões de infantar i ll 
a 3 companh ias. 

Como tal . modificaçflo não acar reta nenhunut 
vantagem·· taética e s6 pódé. ser aven tada por velei­
dades formal isticas nflo acreditam ns que os allemàcs 
cuja doutrina de guerra é por excellencia anti­
schematica dêm, si quer, curso a uma idéa tão 
extravagante. 

O general de cavallaria Frederico von Ber­
nhard i, o mais notavel eles modernos escri ptore~ 

germanicos no seu interessante l ivro "Deutschland 
und der nãchste Krieg·•, que o anno passado foi urr 
successo de livraria em Berl im, Paris e L ondres 
condem nando a fo rmação binar ia do corpo de exer 
cito allemão, propoz que este fosse constituído dt 
3 divisões de 3 regimentos de infantaria cada t trll l! 

T al solução, acarretando em primeiro Jogar t' 
augmento da massa de infantar ia no corpo de excr· 
ci to (9 regimentos em Jogar de 8) tinha a vantagcn· 
de se poder dispOr de uma divisão intei riça par~ 

consti tuir a reserva ou outro destacamento de mis 
são especial nos flancos da l inha de batalha. Com n 
composição binaria d_o corpo de cxerci ~o. isto não. l 

possível, sem desar!icular uma das divisões de In­
fantaria. 

Constituindo por outro lado a divisão di rectn­
mente de 3 regimentos de infantar ia suppri mia-se o 
commando intermediar ia da brigada simples de 
infantar ia, sem exceder o l imite doraio de acção nn 
esphera de commando do divisionario. 

No ponto de vistn das relações luclicas o unicn 
grupamento rcjci tavcl é o binario. 
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A medida que crescem os elementos constitui­
tivos de ·uma unidade augmenta o g rão de combi­
nações possíveis e portanto maior é o rendimento 
tactico de que a mesma é susceptível. 

Naturalmente fixando o numero de grupos auto­
nomes que devem constituir as divisões, as brigadas, 
os regimentos. etc.. é preciso attender tambem a 
possibil idade de dirigi l-os co m os orgãos de com­
mando estabelecidos, dado o desenvol vimento rela­
tivo desses gru pos. 

Nas grandes unidades, por exemplo, o numero 
de 3 não deve ser excedido, mas nos batalhões póde­
se elevar á 4 o 111 1111ero de companhias, srm preju­
dicar a direcção do todo. 

Os batalhões de 4 companh ias têm maior capa­
cidade de combate que cs de 3 companhias. quando 
se suppõe ambos enq t:adrado~ no . reg~mento e maior 
aptidão tactica ~uando se os una~u1a ISolados, como, 
embora excepciOnalmente, podera acontecer. 

Entre nós, só por '11 Cdida de economia, é que ?S 
batalhões de infantar ia obedecem a formação ternana. 
A desproporção de art i lhar ia na denomi_nada " bri­

. gada estrategica" é de tal ordem que so por esse 
motivo ser ia necessar io restabelecer a 4.3 com­
panhia. · 

E' de presumir que em nosso plano ele_ mobil ~ ­

sação os batalhões figurem com 3 companhtas acli­
vas e uma theorica, de reserva. 

Como a m~b).Jisação do exerci to activo se deve 
effectuá(.:.pelo :.a1tgmento de volume elas. unidades 
existentes e não pela juxtaposição de umclades ele 
reserva ás unidades activas dentro do mesmo corpo, 
é preciso que exista nos batalhões ao menos o 
quadro da 4.a companhia. 

O governo ter ia o mei? de a~optar essa me­
dida, sem g rande despeza, 51 suppnnu~se a_s ~om­

panhjas isoladas e se a_inc!a tornasse dtsp_Oil tvets os 
capi tães-ajudantes, subshhunclo-os nos rcgunentos e 
nos batalhões de caçadores por primeiros-tenentes, 
tal como acontece nos exerci tas ele todos os paizes 
do mundo, que se recommendam......for_ sua boa 
organisação. if~ o~ 

~ 

D abalroamento do "6uarany" Não te-

1 

mos ex­
pressoes para manifestar a dôr que 
nos causa o desast re do "Guarany" , 
enlutando a Marinha no ul timo dia 
das suas grandes manobras. 

E' preciso porém que nesse transe 
de affli cçOes não se perca a faculdade 
de refl ectir sobre as cont ingencias hu­
manas a ponto de precon isar a volta 
da esquadra á inacti v idade para não 
arriscar as v idas e o material das nos­
sas forças navaes. 

Em todos os exercitas e marinhas, 
que se preparam continuadamente no 

l mprego dos modernos elementos te-

chnicos da guerra, esse esforço patrio­
t ico custa sacrificios. 

Na manhã seguinte a qualquer 
desastre na Mancha, no Bal tico ou so­
bre a terra firme nenhum dos jornaes 
européos, com excepção dos pasquinc; 
anti- militaristas se lembra de pregar o 
desarmamento, nem intimidar o espi­
rito publico com a perspectiva de fu­
turos desastres. Ao contrario, o sacri­
fi cio pessoal dos oftk iaes, os actos de 
abnegação e de coragem dos mil itares, 
são exaltados em todos os tous, ani­
mando os espiritos fortes para conti­
mlarem na obra da defeza nacional. 

Naturalmente uma Mari nha que 
depois de alguns annos de inactiv i­
dade levante ferro pela primeira v ez 
leva no bôjo dos seus nav ios esperan­
ças e tam bem receios de f racasso. 

A repetição progressiva dos exer­
cias com o material de guerra, adex­
trando os homens no seu manejo e 
no meio de evitar os perigos que os 
cercam dimin ue as probabil idades das 
grandes catastrophes. 

O abalroamento dos dous navios 
nas aguas da ilha de São Sebastino, 
não parece até agora que possa ser 
attribuida a qualquer desidia dos n~­
vegantes, mas si assim fosse, sena 
um argumento para aconselhar aos 
nossos marin heiros, maior conheci­
mento do mar e de seus mysterios. 

Não se tratou felizmente de uma 
grande calamidade como o estouro do 
.riq11idaban a sete annos passados, 
mas de um incidente semelhante ao 
que ocorre algumas vezes nos grandes 
exercicios navaes, em outros paizes. 

Os corajosos homens da nossa 
marin ha de guerra não vão de certo 
perder o fogo sagrado nem a conf1ança 
no seu esforço, deante deste desgosto, 
mas é preciso, que o povo brazileiro, 
reservatorio das forças m il itares, saia 
desta hora de tristeza, sem esmoreci­
mentos de v iril idade. 

;(.)_ ... --
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O R~~iamEnto para a c_auallaria 0 sr. Paná, 
tenente de cavall a ria, encerro u um seu a ti igo 
"Notas sobre a Cavai! a ria" poblicado no "O 
Paiz" de 4 de O utubro p. p., com um asser­
to que merece reparos. 

« T ermino estas notas aff irmando com se­
<< g ura co nvicção a snperioridadc do a rre ia­
« mento francez, su perio ridade incontestavel, 
«. e a experi encia permi ttiu ai nda a sua com­
<< paraçào co m o a rreiamento de o rigem de 
(( certa "Potencia ·· do Velho Mundo, deixan­
« do-o a perde r de vista. » 

A ex periencia (?) a que Paná ahi se refe­
re é a do raid hippico ul timamente realisado 
entre Villa Militar- S.ta Cruz e Vill a Mil itar 
Penha. 

« Hav ia ent re os concurrentes d"esse ra id 
« um g rande numero utili sando-se do arreia­
« mento francez, e nenhum d 'elles teve o se u 
« cavallo fe rido pela sella ou prejudi cado por 
« e~~a. quér durante a marcha quér por occa­
« s tao dos saltos,» ... <<O arreiamento regu­
<< larmentar do exe rcito francez fo i tám bem 
« experime ntado n·essa prova e o concorren­
« te _que d"e1le se utilisou affirmou-me en1 li­
« getra palestra tratar-se de um arreiamento 
« excell ente gu e nada deixava a desejar . _ .. . 
:: ten.do-1 h e a111da _Prestado um graride servi-

ço· a conducçao de varias objectos de 
« que necesitava, nas duas bol sas d'essa sei­
« la . . _ ,, 

Estas :ra rias affi rmações de Paná são co­
mo que !Ilustrações d'es ta outra em que as 
resum iu: 

« O raid hi ppico de 19 13 veiu demonstrar 
« a superio ridade do arreiamento francez, 
« superio ridade que se to rnou assim irrefra­
« gavel ... >> 

Se - t· · . _ nao es tvésse actma de toda suspeita a 
tsençao de · antmo de todos os senhores mem-
bros da. co mmissào encarregada de estudar 
u_:n ~rretamento para o nosso exercito isen­
çao msep.aravel do esclarecido patriotis;,o que 
ha de g Lu al-os as "Notas" _ . . . ' em questao sen am 
s ubstdto bastal:te para .ella da r por findos os 
seus .trabalho.s . . O a rrelamento a adaptar no 
exercito braz tlelro é o d'uma eerta Polencia 
do Velho Mundo , a França. 

N-
. . ao cons ta porém que t ivésse havido o 
mtu':?. de faze r á beira do raid a co mparação 
de a1 1 e1ame ntos, pelo menos não foi observa­
do o precei ~o- rudim entar de ig ualarem-se to­
da~ as co nd1çoes dos objEctos a co mparar: um 
unrco concorrente fig u rava com a sella regu­
lamenta r allemã 19 15, e este poderia d'ella 
dizer ips is verbis tud o quanto da regcrt~m-en ~ -

tar fra nceza Paná affirma n·alj uclle artigo. 
se m escapar mes mo o deta lll e das bolsas da 
se !la. 

Seja-nos permitt ido um ligeiro pare.nthese 
para uma reflexão suggerida por essa desig­
nação da sella a ll emã. No exercito allemào. 
onde tudo se retesa no im pecca,·el abotoa­
mento dos uniformes e ela co ncl ucta militar. 
lla rm o ni sa-se a necessidade d "um a a lte ração 
nos efiei tos mil itares ( un ifo rme, a rreiamen­
tos) co m o int eresse cco no m ico nacional 
ind ividual ma rca nd o para a tra 11 sfo rm ação u rr 
praso sufiiciente ao co nsum o de tudo quanto 
estáva ada ptado antes da m odif icaçflo . Assim 
a sell a 19 l 5 é to lerada desde 19 1 I e só en· 
19 15 é quy passará a ser obrigato ria. exclu ­
sivamente admittida . 

Em resumo, concedend o qu e o raid tenh~ 

provado a excelle ncia do a rreia m ento fran­
cez, vae uma respe itavel dista ncia d 'ahi <i 
conclusão de te r fi cado evide nciada a sua ir­
refragavel superio ridade. O nosso sy mpathi· 
co Paná, que não mede obs taculos, pretenct t 
tra nspô r d' um salto essa d is tancia, mas o lu· 
ry ,- que aqui é a distincta comm issão de es­
tudo do arre iamento - não o consentirá, POi~ 

temos pa ra nós qu e e lia , em vez de se deixa~ 
levar pelo exam e monolate ral da questão, nàl 
se deixa rá dominar por uma a pa ixo nada e cé­
g a preferencia po r este o u aque ll e a rre iamen­
to, obedecendo ao contrario ao e levado POn 
to de v is ta mi li tar de todas as verdadeira~ 

Potencias de « acce ita r o bo m, d 'onde qué r 
que venha. >> ;/t:.~rr. 

O Ens_inamEnto da guErra dos ( D o "Viertel iahres 
hefte" do Grande 12s 

Balkans sobrE a artilharia tado Maior allemão 
' • -----:- O general franc:e 

Herr, commandantt:: da artilhar ia do 6o corpo de Exer 
cito, visitou, em fins de 19 12, os campos de batalh 
1:·1acedonios e a posiçflo de Cataldza, publ icando ~r 

seguida na Revue d 'A rtillerie, numero de Feve.rein. 
preciosas observações sobre o objectivo e o effe1to <f. 
luta de artilharia. Fundamentando o seu artigo, d 
elle que só as exper iencias duma guerra podem dcc 
dir a luta das opiniões_ 

Dos factos observados deduziu elle as seguin t-r· 
conclusões : 

l . - A artilhar ia póde obter effei to anniquilndt 
mesmo contra as baterias de escudos, cobertas. Po1 
tanto, é possivel uma decisão pelo combate de art 
Jharia, e quem della desistir achar-se-á na desvant. 
gem. Abatida a arti lharia inimiga, póde ter bom exi( 
mesmo un1 ataque frontal atravéz de ter reno desct' 
berto. lierr vai ao ponto de considerar a superioridul), 
no combate de artilharia como " cond itio sine qua non · 
da victoria. 

2. · Evidenciou-se a grande efficacia do fogo d 
flanco, que se mostrou especialmente contra fossos d 
atiradores. contra os quaes o fogo fron tral dos 1.\ 

· . · · nhõ~s n:~da conseguira. Por isso Herr reclama Qlll• , 
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regulamento acolha este pdncipio de que, antes de co­
meçar o ataque decisivo da infantaria, se faça o com-­
bate de artilhar ia pela concentração dos fogos, até á 
decisão finaL Heclama lambem que se regulamente cla­
ramente o emprego do fogo de flanco e sua associação 
com o fogo frontal. 

3. - Finalmente. elle acha necessario aperfeiçoar 
os recursos subsidiarias de combate e de observação, 
em vista da luta de arti lharia. Entre esses recursos, 
cita elle as escadas observator ios, e os telemetros. 

Como indispensavcl complemento aos meios de 
observação da arti lharia, reclama elle os voadores pe­
culiares á arma. Porém, como instrumento mais im­
portante para assegurar a victor ia na lula da artilha­
ria, elle agita a necessidade de dotar a artilharia dos 
corpos de Exercito de canhões pesados de campanha. 
Esta é realmente uma soluçáo segura do problema de 
anniquilar a artil har ia inimiga ; em vez de contra­
baterias, crear uma •·contra-artilhar ia". Sua adopçáo 
no Brazil impõe-se tanto mais quanto a Argentina pos­
sue artilharia pesada de campanha. 

Assim o general Herr ti ra a consequencia pratica 
das suas motivações theoricas: a questão tactica trans-

' forma-se numa questão de armamento. Pois assim 
como o systema de Percin com a sua desistencia da 
decisão na lula de artilharia fu nda-se na convicção de 
que a luta contra as baterias de escudo não dá resul­
tado, assim o reconhecimento de sua excquibil idade e 
necessidade determina o corresponclcule aperfeiçoa­
mento dos meios de lu ta. Contempladas deste ponto 
de vista as questões de armamento ele artilharia, agora 
agitadas na F rança, tér-se-á uma outra indicação se­
gura da extensão assumida pela influencia dos_partida­
rios da luta decisiva pela artil har ia. ~ 

El 

QUEStÕES á margem A pedido de grande numero 
- ' de camaradas, assiduos fre-
quentadores das sessões ele jogo da guerra, pontual­
mente real isadas ás 4.as fe iras, na IX região, publica­
remos a par tir do proximo numero, as questões de de­
tal~~ ventiladafno fim de cada partida.~~ 

El 

. R Defeza Hacional. Não ~ocl i a ser_mais amrnador o 
acolhimento cl1spensado da nos-

so tentamen, corpor ificado nesta revista. Js~o revela 
quanto no nosso Exercito ha de energia latente, capaz 
de conduzil-o ao mais bril hante futuro, quando bem 
aproveitada e dirigida. 

A nossa gratidão a todos os 
asseguraram tão brilhante exito . 

~ 

camaradas que nos 

~r-r 

A infantaria japonezact) A infa ntaria !apo-
=-=--==~ ~ === neza, em pé de paz, 
comprehende : 

4 regimentos de infantaria da guarda, fo r­
mando uma d ivisão; 

72 regimentos de infanta ria, formando 18 
divisões; 

2 regimentos de infa ntaria da Formosa; 
Total : 80 regimentos, aos quaes se deve 

juntar 6 batalhões de protecção ás estradas 
I de ferro do Es te-chinez. 

Os regimentos são de 3 batalhões, de 4 

companhias, formadas ·de 3 pelotões cada 
uma. 

T otàl dbs batalhões de infantaria: 248. 
Cada -regimento possue um g ru po de me­

tralhadoras (3 secções de 2 arm as). 

Uniforme 
Após a g uerra com a Russia os uniformes 

foram radicalmente reformados e substitu idos 
por um fardamento de cô r kaki de fu ndo 
amarello- (kaki ocre-jaun e) de lã, para o 
inverno e de brim, para o ve:·ão. T odo o cor­
reiame é de cô r amarella escura . O fa rda­
mento de campanha dos officiaes é absoluta­
mente ig ual ao da tropa e os postos só se 
disting uem pelas platinas. 

As polainas são fo rm adas por uma t ira 
de panno de lã kaki, tendo 2m,50 de compri­
mento e Om, 1 O de larg ura, terminada em uma 
das extremidades por um cadarço tambem de 
lã, com l m,75 de co mprimento e Om,02 de 
larg ura. 

Equipamento 
O pezo total do equipamento, farda mento 

e armamento, co nduz idos em campanha pelo 
soldado japonez, varia entre 30, kg. 566 e 
32,kg.05 1, confo rme se t rata do uniforme de 
verão ou de inverno. E lle se acha assim re­
partido : 

Directamente sobre o corpo .. . . . . 
A' cintura, ou a tiracollo. . . ... . . 
As costas (carga _ normal da mo-

chila) . . . . .. . .... _ ... ... . _ .. . 
Fuzil Arisaka, modelo 1905 , com 

bandolei ra e um carregador de 5 
cartuchos na cu latra . .. . . . . .. . 

Tota .. . .. 

Kg. 
5,1] 5 
6,6 18 

16,036 

4,282 

32,051 

Durante a campanha da Mandchu ria o 
peso da carga normal fo i largamente exced ido 
quando, no inverno, se desiTibuio á t ropa pe­
ças especiaes de fardamentos (pell es, botas 
mandchús, botas de palha, lu vas de lã, etc.) 

Eq uipament o aligeirado 

Para o combate ou na prev1sao d'uma 
marcha rapida ou prolongada, o infante japo­
nez é all iviado da mochila. ( 2) Os v iveres de 
reserva, os cartuchos supplementares, etc., 
são coll ocados, então, no sacco-mochila (étui­
po rte-effets), que é levado a tiracoll o, da di­
reita para á esq uerda, emquanto que o ca­
pote, emallado jun tamente com o panno da 

(2) Na Mandchuria o soldado ficou privado. algu-
( 1 ) Extracto elo artigo publicado pelo tenente- mas vezes, da mochila, durante mais de 15 d ias. As 

coronel Didier c pelo major Bertrand, ;.n:.::a~R:.:;e.::.v.:::u.:;;.e~d:..'-+-~m~o:.;;:c:.;h:.:;ila;:s:,..:e:;;,:r.:;am n'esle caso transportadas após a 
/nfanterie-- Paris- Agosto de 1913. MINISTERI...:' 0 x2L'Jê~ ~11 VI turas mandchús requisitadas. 
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barraca, é levado a tiracollo, mas da esquerda 
para á direita. . . 

O eq uipamento, quando traztdo a bracollo, 
peza 9,ks.579 e o pezo total co nduzido pelo 
homem é de 25,ks.246. 

Material de acampamento 
Tenda-abrigo individual.-0 panno da 

barraca, fe ito de algodão e canhamo, é qua­
drado e tem I m,SO de lado; seus quatro can­
tos são munidos de ilhózes grandes, de alu­
mínio, destinados a receber a extremidade 
dos páos da barraca. Os lados dos pannos 
são guarnecidos de pequenos ilhózes, para a 
reunião dos quadrados entre s i, o que se faz 
por meio de cordas finas. 

Os páos das barracas são de madeira de 
carvalho e se decompõem em t res partes de 
~m,45 cada uma, munidas dos encartoamentos 
necessarios á sua reunião n'um corpo só pe­
zando O,ks.160. 

As estacas, tambem de carvalho, tem 
·O,m26 de comprimento, cada uma pezando 
O,ks.OSO. 

As 3 partes do páo da barraca, bem como 
as estacas, são co nduzidas envoltas no pan no, 
quer este vá sobre a mochila, quer a tira­
coito. O panno da barraca é tambem util isado, 
oppo~~namente, como capote, contra a chu­
va, uhhsando-se para isso as cordas com que 
se o prende ao pescoço e ao corpo, de modo 
a abngar o do rso e os braços. 

Instrumento de sapa 

Cada companhia possue 103 instrumentos 
de sapa portateis, a saber : 

68 pás; 
17 picaretas ; 
8 machadinhas · 
~rra§ articul~das. 
5 alicates. ' 

_ Os c.onductores de instrumentos de sapa 
sao destgnados pelo capitão. Quanto aos a li­
cates, o capitão os distribue pelos homens 
que se offerecerem voluntariamente e é 
como que um certificado de audaci~ e de 
bravura co ndu zir este instrumento. 

Todos os i~strumentos de sapa são fabri ­
cados em Tok10, no arsenal de Koishikawa. 

Maneira c!e conduzir o instrumento 
de sapa 

Durante a marcha, sobre a mochila; 
para o combate o u quando deixar a mochila 
á retaguarda, ao cinturão, do lado esquerdo, 
junto ao sabre. 

Em tempo de paz, afim de habituar os 
homens ás duas maneiras regulamentares de 
conduzir os instrumentos de sapa, o capitão 
especifica sempre, na occasião de tomar o 

armamento, qual o systema que será empre-
gado. . . 

O alicate é conduztdo sobre a mochtla. 
da mesma maneira que a pá. No combate, o 
homem suspende-o ordi nariamente ao cintu­
rão, por meio de uma correia, na frente do 
sabre-punhal. Elle o conduz tambem, algu mas 
vezes, preso á parte exterior do sacco-mochi-
la, quando collocado a tiraco!lo. . _ 

Os instrumentos conduztdos ao ctnturao 
podem ser retirados dos estoj?s, sem que 
seja preciso desprender estes ultlmos. 

Instrumentos de sapa de reserva 
Além dos instrum entos portate is , cada 

batalhão dispõe, ainda, no trem de combate, 
de 72 instrumentos g randes, transportados 
em dois animaes cargueiros, e assi m des ­
criminados : 

48 pás redondas de 1,m30 de compri­
mento; 

16 alviões com O,m905, tendo o fer-
ro O,m40; 

8 machados. 
Cada batalhão possue, portanto : 
272 pás portateis ; 
68 picaretas ; 
32 machadinhas ; 
20 serras atiiculadas ; 
20 alicates ; 
48 pás g randes redondas ; 
16 alviões; 
8 machados. 
Ou sejam: 484 instrumentos, correspon­

dentes a cerca de metade dos combatentes 
em seu effectivo de guerra. 

Viveres 

O soldado japonez faz, em geral, tres 
refeições por dia: as duas primeir~s são, 
em regra, frias; a ultima, a da notte, que 
é a principal, é quente. O soldado co me, o 
mais das vezes arroz frio pela manhã, antes 
da partida, e 'conduz n~ marmita o arroz 
para a refeição do meio_ d~a. 

A ração normal dtana na g uerra -os 
officiaes tendo a mesma ração que os ho­
mens, comprehende : 

Arroz : 1, L 8 18 (cerca de O, kg . 900 para 
3 refeições). 

Carne fresca : O, 187 a O,kg28 1, con1 
ossos ou, 6,0kg150 a Oks22.5, sem oss_os, 
conforme os recursos do patz. Ou entao: 
carne de conserva, O,ks ISO ; peixe de con­
serva, O,ks225; ovos, O,ks l SO. 

Legumes frescos: O,kg450 ; ou legumes 
seccos, O,ks 112. 

T súkemono : O,kg037 - legumes seccos 
co nservados em salmoura, que servem de co-
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dimento para o arroz, ou então, O,ks056 de 
uúkassukê (conserva salgada de g engibre, 
pimenta e slziso - herva que conservada no 
sal toma uma côr vermelha. 

E ainda varios molhos nacionaes, entre 
os quaes shoyú e o missa , formados de ce­
reaes fermentados, de feijão branco, agua e 
sal, e que os japonezes misturam ao arroz 
para com ell e fazer sopas, muito apreciadas. 

Assucar: O,ks011. Na Mandchuria, quando 
os aprovisiooamentos o permittiram, cheg ou­
se a distribuir até O,ks562 de assucar candi, 
a cada homem, e bem assim O,ksü 18 de chá. 

Sal: O,ksO 11 ; quando se destribue o 
shoyú, que é salgado, supprime-se o sal. 

Sakê: O, L 36 - de distribuição eventual. 
K ammi-mono : O,ks 112 ; cons iste em bo­

los e biscoitos cobertos de assucar, muito 
apreciados pelos so ldados, mas que só se 

·-lhes dá rarame nte. 
Tabacos: 20 cigarros. 

Viveres de reserva, ou d e m ochi la 
Comprehendem dois dias, com as seguin­

tes rações por di a : 
Arroz de conserva (Hashi-i) : OL,54, em 

tres saquinhos de Ok, 125 cada um ; ou Ok,675 
de biscoitos O ; 

Carne de conserva (Giu-niku-kanzimui) : 
O,k 150 em lata o u Ok, 150 de peixe secco 
(kalsusbushi) ; 

Chá : O, 0035 em um saq uinho; 
Assucar : Ok, O 112 em um saquinho. 
O soldado conduz na mochila dois dias 

de viveres de reserva. 
O aprovisionamento em viveres é : 
Sobre o homem : 2 dias ; 
No trem regimental : 2 dias ; 
No trem di vis ionario : 4 dias. 
Total : 8 dias' 

Armam ento e Mun ições 

Fuzil: O fuzil Arisaka, modelo 1905, ca­
libre 6 111111 5, com ca rregador de 5 cartuchos, 
substituiu o fuzil Murata, modelo 1887, ·de 
repetição, que é todavia conservado como 
armamento de uma parte das tropas de se­
g unda lin ha. 

O soldado conduz normalmente 140 car­
tuchos. Antes do co mbate distribuem-se os 
cartuchos transportados pelos 18 animaes de 
carga do batalhão, conducto res de munição, 
os quaes marcham no trem regimental. Cada 
animal conduz 2.400 cartuchos; total para o 
batalhão : 43,200 ou sejam, approx imadamente 
~O cartuchos por homem. O soldado é por­
tanto dotado com 200 cartuchos. 

O O Hashi-i é o arroz cosido, e secco depois ao sol ; con­
serva-se em perfeito estado durant e muitos annos (30 annos) e pre­
para-se rapidamente. 

O remuniciamento com cartuchos do trem 
· regimental é garantido pelas secções de muni­
ção de infantaria, em numero de 4 por di­
visão, comportando cada uma {>O viatu ras. 
Desde que se dê ordem para pôr o equipa­
mento aligeirado o soldado, estando provido 
sómente do sacco-mochila, recebe cartuc hos 
supplementares O 

Trens 

Os trens dividem-se em trens regimentaes 
e trens divisionarios. 

í rem regimental. E' constituído, nas tro ­
pas de infantari a, unicamente co m a nimaes de 
carga e se fracciona em dois escalões : 

Jo escalão : comprehende, para cada ba­
talhão, 23 animaes, dos quaes : 2 conductores 
de instrumentos de sapa, 18 conductores de 
munição, 1 animal conduzindo uma ambulan­
cia med ica, e 4 padiolas. 

2o escalão : comprehende, para cada ba­
talhão, 38 animaes transportando os fogões 
de campanha, a bagagem dos officiaes, o far­
damento e calçado de sobresalente e dois dias 
de viveres. 

Trem divisionario. Constituído por ani­
maes de carga e viaturas. Elle comprehende, 
em particular, quatro secções de viveres con­
duzindo cada uma 1 dia de viveres e quatro 
seccões de munição de infantaria. 

Os animaes dos homens montados, que 
fazem parte do pessoal da escolta dos t~ens, 
dispõem de arreamento co mportando os ttran­
tes para atrelagem, o que permitte sua utili­
zação como cavall os de reforço. 

As v iaturas são de duas rodas, puchadas 
a um só animal, e podendo t ransportar um 
peso médio de 300 kilogrammas. ~ 

VÃ 

CO LLABO RAÇA O 

Segundo está dito em outras palavras na apresen­
tação, esta revista propõe-se a ser 11 111 cam~o de con­
centração, para os esforços em pról do ergum1~nto das 
fo rças armadas nacionaes á al tura de su~ m~ssão . O 
exit0 de nosso commettimento depende po1s,nao só da 
generosa, animadora acolhida que temos encontrado 
em todas as portas onde já batemos, como_ tambem da 
effectiva collaboração de todos quantos bverem uma 
idéa sobre o assumpto ; idéa não só de ordem geral, 
de preferencia encarada com applicação ao noss~ 

meio mas tambem info rmações uteis oriundas de mel­
os m'nitares adiantados, e idéas especial isadas. nasci­
das no labor militar diario orientadas decididamente 
pelo " rumo á tropa". ~~ 

O Na Mandchurin os homens foram dotados a lgumas \'ezes 
(em Mukden. por exemplo) com 500 cartuchos e , em algumas uni­
dades, quand o hqvinm arrecadado os cartuchos dos monos .: dos 
feridos, certos stlldados conduziram ate! 600 cartuchos. 
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Llttsratura militar francsza.- à.ppareceram 

1. - AERO:-IAUTICA. - c:Dictionaire Manuel de 
l'aéronautique militaire», Berger L evrault, frs . 1 ,75. 
c:Guide pracique d'aviation ~, Sensever et Paralela, 
Chapelot , frs . 3. c L'aviation Mi.litai1·e », capitaiue 
Bellenger , L avauzelle, frs . 0,50 . eL es aeroplans dans 
la guerre d'auionrdhui" , L c de B oisricheux, Lavau­
zelle, f1·s. 0,75. c:Recooaissance eu aéroplaoe», cap. 
Pichot-Duclos, Chapelot, frs . 3,50 . eL es ced s volaots 
observatou·es~ , R omain, Berget· Levraul t , frs . O, 75. 

2.- REGULAMENTOS. - Réglemeot provisoi1e sur 
les sections mitrailleuses d'in fa nterie, 10 7 12 (l o vol. 
manobra e CU'?• frs. 0!75 ; 2o vol. material , frs . 1,25). 

clustruct10u prat1que (de 24.10-06, modifi,cada a 
28 10 11) sur les travaux de cnmpngne á l' usnge eles 
troupes d' infa.oterie> , frs. 0,75. 

clnscructons de 28-3-12 relativas a ux t.I·ains eles 
corps de troupes d'iuf:mterie », frs. 1 ,25. 

clustructiool< pr .. visoires du 15-4-12 sur la liaisou 
daos les corps de t roupe (a.gents de lia ison de tran­
smissioo, plantons, s igoaux) et les comma'udements 
par geste et au >i fllet», frs. 0,35. 

cl nstructious du 17-6-12 sur la compo~ition le 
1' t . I ' ' marquage, e.n rei.1en , :~ reparation et le remplace-

ment des ouc1ls», frs . O.oO. 
c:Jostm ctions du 19-10~12 S Ul' la tenue. ]e paque­

tage et le transport eles eflectc; et eles viv re,; danR lefl 
unités de l'artillerie», ir~. 1,50. 

cRéglement. prolisoil'e rl u 14·5 12 sur les exercices 
et les m~nreuvres de In. cMrallerie~, 3 vols. a 1 f r . 

c:Reglemont du 9-11-11 sur l' instruction du tu· 
de la cavallerie», frs . O 75 

c~~anuel d'e![U i t."ti~n 'et !le rlr essn.ge du 9-1-12 
(educatw~ du chevalter et du cheval, entploi du che­
val d.re~se), fr . 1. 

.. ·~églement de mn.ureuvre du traio eles equiparres 
mih tatres , de 19-7-12». o 

3o - DIVERSOS ASSUMPTOS - eL a vie militaire 
eu F m nçe et n l'étranger», frs. 2,50. 

eLes armées eles principale~ puissances au prin­
temps 1912». 

c:E tat militau·e de toutes les nations du monde,. 
Berger Levrault, frs. 1,25. ' 

c Varle-Mecum de l'officier cl'éta t major en cam­
pagne», 11a ediçito, frs. 5. 

• U ue étude sur l'éfficacité du t i r de l'n.rtillerie,. 
Commandant T réguier , 1913. Chapelot, frs. 0,75. ' 

. c.Etude sur l'em ploi tact ique du fusil et de la 
mttrailleuse» L t.col. Renarcl. Cha.pelot , frs. 1,50. 

Exerclclos de .Quadros ll sobre a carta para a arma de 
Infantaria. - O hvro que soLre esta mataria o Grande 
E stado Maior do E xe1·cito aeaba de publica t· dá as 
sumpto para um longo ar t igo ele ct·it ica. I nfelizmente 
nrw t ivemos e~paço pn.ra e<se t rabalho no nosso 
primeiro numero Podemos entretanto n.diantar aos 
nosso" . leitora-; a principal impres,.ü.o r1ue a leitura 
desse livro nos causou. 

Com peza t· cousb\tamos qu~> o autor não satisfez 
o ouiec:Lfvo que o vitulo co seu livro (•ncen n.. Sobre os 
Exercicios de quadro ex istem nesse volume de ::04 
paginas tl.J'enl\!l 10 pagi nn..~ . Aos exercícios sobre 
a carta o autor f~z referencias tmtando do jogo da 
guerra. A respe1Lo deste assumpto não se encout;ra 
no liv1·o que o Estado Maior patrocinou nada de novo 
ao que o~ nossos camaradas conhecem rln. leitun~ do 
An/eitung ele Meckcl, e dos trabalhos de L itzmann. 
Mesmo assim teria sido preferível que o aut or, em 
vez de vulgarizar certos detalhes a.rcheologicos do 
Kriegspiel, e o modo de empregar cerLos utensilios 

hoje abandonados, se t ivesse limitado a t r aduzir as 
bellas paginas do em inent~ ex-director da A cademia 
de Guerra ele B erlin sob1 e a in ic i~~ãt9_ n~sse fecundo 
exercício de tactioa. ~ 

Os lntermedlarlos elastlcos B a tracçiio animal. - Im­
prensa Militar . - Primeiros-tenentes Gem:erico de 
Vasconcellos e J osé Duar te P into. - Sob este t itulo 
acabam de publicar estes dois d istinctos officiaes de 
artill1aria impor tante tmbn.lho, val iosa cont riLuição 
par a a soluçito do problema dn. tra cçil.o animn.l dns 
viaturas, com aproveit amento maximo dos esforços 
das pn.relhas , tratado sobretudo no ponto de vista 
brazileu·o. 

E scripto com uma correcção de linguagem, tão 
tiio rara ent re nóf! em obms desse genero, é o !IS· 
sumpto , além disso, expo.;to com me~hodo e clareza, 
re>clando ~eus autores seguro conhecimento do pro. 
blema da Lracçfto animada em seu duplo aspecto, p ra. 
t ico e scienti fico. 

Como diz mesmo o prefacie, acha-se o livro di. 
vidido em duas par tes : 

c N a primeu·a, procurando dar um apanha.do do 
c que seja o phenomeno dn. t racçfLO a nimal, compreheu. 
c de ndo o exame das condições em que >e apresenta e 
c das q uo sfw necessarias para uma melhor utilizaçiio dn 
c actividade muscular , procuraram o~ ;,utores <<resumu 
« n..o; vistas systematicas do Ma rey, esfot·çando-se p or 
« ofte recel-as com clareza c fidelidade '' · 

c A segunda. é consagrada ao projecto ele um n1o. 
delo de amortizador adertuado ao ser vic.;o elo nosso ma. 
teria! de campauha, tendo pot· base o e~tudo dos dois 
elementos - esforço de t t·acção e resistencia cor­
relata». 

Por fim , como complemento incluem , «em ult inlC' 
Jogar , um capitulo r eferente <Í necessidacl~ da suspen. 
são elastica dos armüe~ da peça e oneras v1atur~ qun· 
esquer, bem como a sui'lpensiio tam bem elast !Ca do; 
j6gos dessas viaturas». . 

O objectivo final da obra. é, pelos auto1·es, m tidn. 
mente expresso no prefacio : « Dado assim, DOS&,> 

materi a.l de a rt ilharia regulamentar, com sua orgnui-1 
zaçiio proprin., dn.clo igualmente nosso modo de ahrelM 
e conduzir as parelhn.s, propomo-nos a apresentar ~ 
meios de n.ugmentn.r o seu r endimento em campanha, 
pelo melhoramento das conclições de tracçii.o » . 

Tratado com elevado criterio scienti fico e estu. 
dado tanto á. luz da analy::se infinitesimal e da meca. 
nica como guindo pelo~ recursos cln. experie ncia, hau. 
r idos n as melhores fontes , o ph enomcuo da t racçil.o 
ahi exposto com muita clareza, examinado sob t odo­
os aspectos e applicado , por fim , a casos concretO' 
que mais realçam o vn.lor do livro . 

O cn.pitulo final, referindo se parti cularn~ente 

t rabn.lhos uossos, dá-lhe uma fe ição aiudn. m ats sym 
pathica . 

E' um trn.bn.lho que merece ser lido com attençt 
por todos os nossos technicos. 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocooooa~ 

il 'ilEfeza Haclonal de ixa aos seus collaboradores . 
in tei ra responsabilidade das opiniões que cmittirer. 
em seus artigos. 

Dirigir toda a correspondencia á il 'ilBfBZíl tiDC(O nE 
Caixa Pos tal 1602, Rio de J anei ro. 
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